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R E S U M O 

O município de Bocaiúva do Su l compõe junto com mais se i s municípios o Va le do 

Ribeira P a r a n a e n s e , si tuados muito próximos à capital do Es tado . A s s i m como os 

demais municípios do Va le , Bocaiúva do Su l apresenta um dos piores IDH-M do 

Es tado , o que retrata a heterogeneidade da R M C . P a r a entender os motivos da 

di ferenciação regional, e s s e trabalho dedicou-se à compreensão d a s estruturas 

socioeconômicas dos municípios da R M C e mais prec isamente dos municípios do 

Va le do Ribe i ra . A s s i m , detectamos a baixa integração dos municípios ribeirinhos 

em relação ao pólo. Um estudo mais específico foi feito em relação ao município de 

Bocaiúva do S u l , levando em consideração aspectos econômicos, soc ia is e naturais, 

com o objetivo de propor alternativas para o desenvolv imento da região. Concluímos 

então que ainda há muito a se fazer, para que a população boca iuvense , ass im 

como dos dema is municípios ribeirinhos tenham uma melhoria na s u a qual idade de 

vida. 

P a l a v r a s - c h a v e : desenvolv imento regional, lugar central , d inâmica metropolitana, 

inclusão soc ia l . 
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1 I N T R O D U Ç Ã O 

E s t e trabalho tem por objetivo entender a s condições de atraso relat ivas dos 

índices de desenvolv imento do município de Bocaiúva do S u l , que está inserido no 

Va le do Ribeira pa ranaense , uma das regiões mais pobres do Paraná, com índices 

de desenvolv imento humano municipal abaixo da média do Es tado . 

Bocaiúva do Su l s i tua-se a apenas 30 km. da capital pa ranaense , é 

predominantemente rural, tendo sua economia b a s e a d a na agricultura de 

subsistência. 

A estrutura do trabalho foi pensada da seguinte forma: no capítulo 2 são 

ap resen tadas a s conceituações de alguns autores sobre a economia regional, 

sal ientando a teoria dos lugares centrais, e a noção de espaço e região, para 

entender o comportamento do município de estudo. 

P a r a que possamos compreender a metodologia uti l izada pelo I P A R D E S na 

divisão dos municípios em d iversas espac ia l idades, o capítulo 3 apresenta alguns 

concei tos sobre o assunto . 

No capítulo 4, é real izada uma análise socioeconômica da R M C e do Va le do 

Ribeira com ênfase no município de Bocaiúva do Su l . 

O capítulo 5 trata mais especi f icamente da dinâmica socioeconômica do 

município explorando informações sobre a s principais cul turas, indicadores de 

desenvolv imento, etc. 

Por fim, no capítulo 6 são propostas a lgumas al ternat ivas para o 

desenvolv imento do município, políticas que v isam impulsionar o desenvolv imento 

econômico do município, ass im como sua infra-estrutura e melhorar a s condições de 

vida da população. 
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2 A T E O R I A D O S L U G A R E S C E N T R A I S 

E s t e capítulo tem o objetivo de apresentar a s b a s e s teór icas uti l izadas nesse 

trabalho, com a f inalidade de entender como se comporta teor icamente o município 

objeto d e s s e estudo. 

A teoria dos lugares centrais, que foi desenvolv ida por 
Christal ler e refinada por Lõsch, é uti l izada para prever o 
número, tamanho e âmbito das c idades numa região. A teoria 
base ia -se numa simples extensão da anál ise de áreas de 
mercado. A s áreas de mercado var iam de setor para setor, 
dependendo de economias de e s c a l a e da procura per capita, 
de modo a que cada setor tenha um padrão de localização 
diferente. A teoria dos lugares centra is mostra como os 
padrões de localização de diferentes setores se conjugam 
para formar um s is tema regional de c idades. (O ' Sul l ivan, A 
2000) . 

O modelo de Christal ler fundamenta-se na idéia de central idade e de 

hierarquia urbana na formação das áreas de mercado. O autor expl icou s e u modelo 

utilizando f iguras hexagona is que se referem a dois concei tos: 

• L imiar de Procura : mínimo de procura que justif ica a existência de oferta do 

bem num dado local, isto é, garante a viabil idade da oferta; 

• A l cance do B e m : distância e custo máximo que o comprador está disposto a 

percorrer/suportar para adquirir ou utilizar o bem —• limite crítico do lado da 

procura. 

O lugar central é um aglomerado populacional que exe rce determinado tipo 

de funções. A importância de um lugar central depende do tipo de bens e serviços 

oferecidos n e s s e lugar. 

2.1 P R E S S U P O S T O S DO M O D E L O D E C H R I S T A L L E R 

• População distribuída no espaço de forma homogênea, sendo o espaço 

isotrópico, ou se ja , a distância entre duas quaisquer local izações contíguas 

são iguais. 

• Oferta dos equipamentos terciários local izada num s is tema de lugares 

centra is (pontos no espaço). 



• Procura dos bens dos pontos por parte da população que ne les vive e pela 

região complementar. 

• B e n s e serviços de importância variável de acordo com a freqüência com que 

são necessár ios (bem procurado com pouca freqüência será de ordem 

e levada) . 

• Ordem dos bens e serviços oferecidos num centro a s s o c i a d a à ordem de 

importância do centro. 

• Um centro desempenhando funções de ordem superior d e s e m p e n h a também 

a s de ordem inferior. 

2.2 CARACTERÍST ICAS D E UMA H I E R A R Q U I A U R B A N A CONSTRUÍDA 

S E G U N D O O M O D E L O D E C H R I S T A L L E R : 

• Hierarquia dos centros depende da hierarquia d a s s u a s funções oferta de 

bens e serviços; 

• A cada nível da hierarquia corresponde um conjunto de bens e serviços que 

lhe são próprios (isto é, só aparecem n e s s e nível da hierarquia ou ac ima, pois 

tem l imiares de procura que não podem ser oferecidos em centros de menor 

d imensão) ; 

• Ent re os centros há relações de troca descendentes : f luxos estruturados (um 

centro vende bens e serviços aos centros de ordem inferior contidos na sua 

área de influência, m a s não aos de m e s m a ordem ou superior) . 

• O s is tema urbano a s s u m e uma configuração hexagona l , na qual podemos 

distinguir três tipos de comportamentos correspondentes a três princípios: 

a) Princípio de Mercado: minimização do número de centros de uma 

determinada ordem subordinados a um centro de ordem superior. 

b) Princípio de Tráfego: minimização das distâncias ao longo de percursos 

reti l íneos, logo minimização das distâncias. 

c) Princípio Administrat ivo: a região complementar de um centro de uma dada 

ordem deverá pertencer totalmente (ou o máximo possível) a a p e n a s um 

centro de ordem superior. 
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2.3 C R E S C I M E N T O U R B A N O - A T E O R I A DO L U G A R C E N T R A L 

Segundo R I C H A R D S O N (1975) , a Teor ia do Lugar Centra l é a teoria mais 

amplamente difundida sobre o crescimento urbano. Segundo ela o cresc imento da 

c idade depende de sua especial ização em vários tipos de serviços urbanos, ao 

passo que o nível da demanda de serviços urbanos sobre a área atendida determina 

o ritmo de cresc imento dos lugares centrais. Mais a inda, é uma teoria geral no 

sentido de que não somente expl ica o crescimento dentro de uma cidade 

individual izada como também a distribuição espac ia l dos centros urbanos na 

economia regional e nacional . 

A respeito das principais funções da cidade, R I C H A R D S O N (1975 , p.161 e 

162) diz: 

A função primordial da cidade é atuar como centro de serviços 
para o interior imediatamente próximo a ela (denominado 
região complementar), fornecendo bens e serviços centrais. A s 
c idades e v i las c rescem porque o desenvolv imento econômico 
e o aumento da renda levam a uma expansão mais do que 
proporcional na demanda de bens e serviços centrais e, 
portanto, da renda líquida recebida pelos habitantes das 
c idades empregados em seu fornecimento. 

2.4 C R E S C I M E N T O R E G I O N A L 

P a r a R I C H A R D S O N (1975) , uma possível abordagem à teoria do crescimento 

regional cons is te em utilizar modelos originalmente desenvolv idos para economias 

nac ionais , adaptando-os a um contexto regional. Entretanto, a s def iciências d e s s e s 

modelos são pelo menos tão sérias para o estudo das regiões quanto o são para a s 

nações. No que diz respeito a uma região isolada, a s condições para o crescimento 

equilibrado são menos restrit ivas do que no caso nacional , pois n e s s e caso os 

movimentos de fatores podem desempenhar um papel equil ibrador tanto nos 

modelos do tipo Harrod-Domar como nos neoclássicos s e a taxa interna de 
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crescimento da população e/ou a relação renda - poupança interna apresenta 

d imensões inadequadas para a manutenção do equilíbrio. 

2.5 N O Ç Ã O D E ESPAÇO E REGIÃO 

2.5.1 Noção de Espaço 

A região é um espaço contíguo, enquanto que o espaço econômico pode 

apresentar descont inuidades. S o u z a (1981) faz a seguinte definição de espaço: 

O espaço pode ser geográfico, matemático e econômico. O 
espaço geográfico é a noção banal de espaço, que diz 
respeito ao solo, relevo, cl ima, vegetação e atmosfera. O 
espaço matemático é o lugar abstrato das relações entre 
variáveis independentes, fora de qualquer representação 
geográfica. T e m - s e como exemplo a superfície de produção 
de uma firma, a s curvas de indiferença do consumidor. O 
espaço econômico corresponde à ampl iação do espaço 
matemático ao espaço geográfico. É o espaço das at iv idades 
econômicas e dos lugares geográf icos. 

2.5.2 Noção de Região 

A região, do ponto de vista geográfico, é uma entidade natural e humana 

elementar, do ponto de vista sociológico é um conjunto de traços culturais 

semelhan tes . Do ponto de vista econômico, existem várias def inições, a saber : 

• Região Homogênea: de acordo com S o u z a (1981) , a s unidades espac ia is 

são reunidas quando mostram características tão uniformes quanto 

possíveis. A s características de homogeneidade podem ser estruturas de 

produção e de consumo semelhantes, uniformidade da renda per capita, 

espécie de recursos naturais existentes, tipo predominante de agricultura, 

topografia, cl ima e traços culturais semelhantes. 

• Região Polar izada: em função da heterogeneidade, a ênfase é colocada 

na dependência ou interdependência dos diferentes componentes dentro 

da região. S e uma cidade possuir um grau maior de relações com o centro 

dominante de uma região vizinha do que com o centro que polariza a 

região em questão, ela será incluída na outra região. 
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• Região de Planejamento: é definida em termos de coerência e unidade do 

processo decisório, constitui uma unidade no sentido dos instrumentos 

polít icos e tributários. 
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3 M E T O D O L O G I A 

Segundo Delgado (2004) , "o dinamismo do centro principal dá origem ao 

cresc imento do perímetro urbano, englobando por v e z e s outros centros urbanos já 

ex is tentes, a lém de originar novos, configurando ass im , uma aglomeração urbana. 

A s s i m , a composição de uma esca la hierárquica dos espaços urbanos brasi leiros é 

fundamental para a identif icação dos espaços efet ivamente metropolitanos". 

P a r a um melhor entendimento conceituai do tema, Delgado define: 

Espaços Urbanos: conjuntos representat ivos da 
"concentração espac ia l do fenômeno urbano, e definidos pela 
continuidade e extensão do espaço construído. Implicam no 
papel que desempenham no conjunto do s is tema urbano, isto 
é, s u a s art iculações externas, e incorporam, implícita ou 
explici tamente, a noção de rede e de hierarquia urbana." Não 
s e limitam às aglomerações, gener icamente def inidas pela 
conjunção de municípios viz inhos, m a s abrangem municípios 
populosos e que representem nós de importância na rede 
urbana. Neste sentido permitem abordar rea l idades distintas, 
como a s áreas metropolitanas, e a s ag lomerações de caráter 
não-metropol i tano. 

Aglomeração Urbana: corresponde a uma mancha contínua 
de ocupação constituída por mais de uma unidade municipal, 
envolvendo intensos f luxos intermunicipais com comutação 
diária, complementar idade funcional, ag regadas por integração 
socioeconômica decorrente de especial ização, 
complementação e/ou suplementação funcional. Pode ser 
der ivada de periferização de um centro principal por sobre 
municípios vizinhos; da conurbação entre núcleos de tamanho 
equivalente ou não, mesmo s e m periferia, polar izada por es tes 
centros urbanos; da incorporação de municípios próximos, 
independentemente de continuidade de mancha , desde que 
mantenham relações in tensas; ou a inda resultante do "sítio 
geográfico (c idades geminadas)" . Pode ter caráter 
metropolitano ou não-metropol i tano. 

Metrópole: "Organismo urbano onde ex is te uma 
complexidade de funções c a p a z e s de atender a todas a s 
formas de necess idade da população urbana nacional ou 
regional". Corresponde à cidade principal de uma região, aos 
nós de comando e coordenação de uma rede urbana que não 
só se des tacam pelo tamanho populacional e econômico, 
como também pelo desempenho de funções comp lexas e 
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divers i f icadas (multifuncionalidade), e que es tabe lecem 
relações econômicas com várias outras ag lomerações. 

Aglomeração Metropolitana: corresponde à mancha de 
ocupação continua ou descontínua diretamente polar izada por 
uma metrópole, onde se real izam a s maiores intensidades de 
f luxos e a s maiores dens idades de população e at iv idades, 
envolvendo municípios fortemente integrados ou considerando 
parcialmente ou inteiramente área de um único município. A 
densif icação de at iv idades e populações acontece nas áreas 
metropolitanas. 

3.1 MUNICÍPIOS I N T E G R A D O S À DINÂMICA DA A G L O M E R A Ç Ã O 

U m a tipologia identificando os municípios das várias un idades segundo o 

nível de integração na dinâmica do aglomerado foi e laborada, para que fosse 

possível compreender a espacia l idade do fenômeno urbano-metropolitano das 

unidades em anál ise. 

A lgumas unidades são compostas por dois conjuntos de municípios, os mais 

fortemente integrados, s i tuados, em geral ao redor do pólo metropolitano e aqueles 

com níveis mais f racos de integração a e s s a dinâmica, t razendo para a unidade 

inst i tucional izada municípios praticamente à margem dos p rocessos pecun iares do 

fenômeno urbano do aglomerado. Ver i f icamos e s s a tipologia no mapa abaixo: 
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Para classificar os municípios segundo o nível de integração à dinâmica do 

aglomerado foram selecionados variáveis que oferecem indicativos do ritmo de 

crescimento da população, concentração populacional, integração dos diversos 

municípios entre si e, em particular, com o pólo, e o perfil da ocupação dos 

trabalhadores. Assim, temos os seguintes indicadores: 

3.1.1 Taxa Média de Crescimento Populacional (1991-2000) 

A respeito desse assunto Delgado diz: 

Municípios com crescimento elevado situam-se quase sempre 
próximos ao pólo, permitindo delinear o espaço de maior 
densidade da aglomeração, onde se instalam moradias, 
indústrias, comércios, serviços, enfim, atividades e populações 
que giram em torno desse pólo. Assim, o crescimento da 
população é um dos elementos reveladores da integração do 
município à dinâmica da aglomeração, seja pelo desempenho 
de uma atratividade, quando o município exerce atividade 
econômica absorvedora de mão-de-obra, seja quando realiza 
a função de "dormitório", dada a lógica do mercado de terras. 
Altas taxas de crescimento refletem, ao mesmo tempo, um 
fortalecimento da posição do município no conjunto e o 
incremento de demandas, nem sempre compatíveis com a 
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capac idade f inanceira municipal de resposta , cr iando, neste 
caso , os espaços carentes das aglomerações. 

3.1.2 Dens idade Demográf ica 

Segundo Delgado (p.27, citado por Castel lo Branco 2003 ) , alta densidade 

demográf ica é uma condição que exp ressa a extensão dos espaços efet ivamente 

urbanizados, servindo como uma proxy da mancha urbana da aglomeração, além de 

indicar o provável lócus da diversidade dos f luxos e funções que integram a vida 

urbana. 

3.1.3 Contingente de p e s s o a s que real izam movimento pendular 

Uma das características dos municípios de ag lomerações é a 
presença de mobilidade diária da população, pela dissociação 
entre local de moradia e local de trabalho, dada a 
concentração de oportunidades de trabalho, em geral , em 
município (ou conjunto de les) de maior porte e a própria 
distribuição de funções, internamente à aglomeração. A 
util ização do indicador de movimento pendular permite medir o 
contingente de população que se des loca para município 
diferente do de residência para trabalhar e/ou estudar. Quanto 
maior a troca entre os municípios, maior é a art iculação dos 
m e s m o s na dinâmica da aglomeração. Gera lmente , a maior 
concentração de f luxos no interior da ag lomeração se dá 
naque les municípios que exe rcem a função de "dormitório" 
e/ou são áreas de expansão recente. T a i s des locamentos 
rumam em especia l em direção aos pólos. (Delgado, p.28). 

3.1.4 Proporção de p e s s o a s que real izam movimento pendular 

A s maiores proporções de movimentos de partida indicam baixa capac idade 

interna de absorção de mão-de-obra ou de oferta de serviços educac iona is 

compatíveis com a s necess idades da população. E s s e s municípios real izam 

importante função na dinâmica da aglomeração enquanto "dormitórios". Municípios 

com maior d inamismo econômico geralmente apresentam baixa proporção de 

des locamentos . 
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3.1.5 Proporção de emprego não-agrícola 

A s aglomerações urbanas assoc iam-se preponderantemente a at iv idades 

l igadas a o s setores da indústria, comércio e serviços. No c a s o de áreas 

abas tecedoras das demandas hortifrutigranjeiras das aglomerações, temos a s mais 

dinâmicas, desenvo lv idas sob uso de técnicas intensivas, com alta produtividade, ou 

municípios com tênue integração na dinâmica urbana do aglomerado, mantendo 

níveis ba ixos de t rocas efet ivas com os demais municípios. 

Quando a maioria dos moradores exerce atividade urbana, mesmo que a 

maior parce la da população do município s i tue-se em áreas t idas como rurais, o que 

se revela são relações urbanas, servindo como medida adequada ao efetivo grau de 

urbanização do município. Quanto maior a proporção de p e s s o a s não envolv idas em 

atividade agrícola, maior o segmento urbano do município. 

3.2 C O N T E X T O N A C I O N A L 

O s municípios foram c lass i f icados de acordo com o s e u nível de integração 

na dinâmica da aglomeração. 

No grupo 1 , com nível muito baixo de integração na dinâmica da 

aglomeração, estão 81 municípios que possuem um grande distanciamento do pólo 

tanto em termos físicos como em sua relação com o fato urbano do aglomerado. 

E m geral são municípios com características marcadamente rurais, nos quais 

predominam, em 2000, volume populacional e grau de urbanização muito baixo -

em mais de 6 0 % de les o grau de urbanização não u l t rapassa 5 0 % e 1/3 possui 

menos de 5 mil habitantes. E m aproximadamente 4 0 % dos municípios há 

predomínio da ocupação agrícola, com a s at iv idades urbanas correspondendo a 

menos de 5 0 % da ocupação total. E m outros 3 0 % , o trabalho não-agrícola não 

u l t rapassa o patamar de 6 0 % do total. 

Um baixo d inamismo d e s s e s municípios é percebido ao se ana l isar s u a s 

t a x a s de cresc imento populacional. Mais de 8 0 % de les apresen tam evasão de 

população, dos quais 3 1 % registram crescimento negativo, ou s e j a , redução do 

volume populacional entre 1991 a 2000, e outros 5 2 % c r e s c e m abaixo do vegetativo 

(entre zero e 1,5% ao ano) , indicando saída de população. 
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Outra característ ica do distanciamento que es tes municípios possuem em 

relação ao fato urbano do aglomerado é o pequeno volume de população que real iza 

movimento pendular. E m mais da metade deles e s s e volume es ta abaixo de 200 

p e s s o a s , bem como em mais da metade a proporção de p e s s o a s n e s s a condição 

não u l t rapassa 5 % . 

Segundo estudo real izado pelo I P A R D E S (VÁRIOS PARANÁS, 2006) , os 

municípios da R M C são divididos em quatro grupos: 1) Primeiro Espaço Re levante ; 

2) Segundo Espaço Re levante ; 3) Terceiro Espaço Re levan te ; 4) Espac ia l i dades 

Soc ia lmente Crít icas. O s três primeiros grupos são municípios de relevância 

econômica e soc ia l . O quarto grupo, que é o que nos in teressa para o presente 

trabalho, são municípios s e m indicadores econômicos de relevância, dens idade ou 

concentração e com nítida precar iedade social . S o m a d a s à l imitação física, barreiras 

políticas também se colocam como obstáculos à inserção d e s s a s áreas na divisão 

socia l do trabalho. 

3.3 CLASSIF ICAÇÃO S E G U N D O O I B G E 

De acordo com o I B G E (2008) , Curitiba reúne 8 ,8% da população do país e 

9 ,9% do P I B nacional , e o PIB per capita da cidade revela menor des igualdade de 

renda, a inda que o do centro se ja superior ao do restante da rede. 

A atual ização das Regiões de influência das C idades retoma a concepção 

util izada nos primeiros estudos real izados pelo I B G E , que resul taram na Divisão do 

Bras i l em regiões funcionais urbanas, de 1972, ou se ja , es tabe lece inicialmente uma 

classif icação dos centros e, a seguir, delimita s u a s áreas de atuação. Na atual 

versão, privi legiou-se a função de gestão do território, considerando que "centro de 

gestão do território" [...] é aquela cidade onde se local izam, de um lado, os d iversos 

órgãos do Es tado e, de outro, a s s e d e s de empresas cu jas decisões afetam direta 

ou indiretamente um dado espaço que p a s s a a ficar sob o controle da c idade através 

das e m p r e s a s nela sed iadas (CORRÊA, 1995, citado em I B G E , 2008) . 

C o m a uti l ização de informações secundárias e registros administrativos, 

tanto de órgãos estata is quanto de empresas pr ivadas, é possível aval iar níveis de 

central idade administrat iva, jurídica e econômica. A lém d isso, tanto para qualificar 

melhor a central idade dos núcleos identificados, quanto para garantir a inclusão de 
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centros espec ia l i zados possivelmente não se lec ionados por aquele critério, foram 

real izados es tudos complementares ( também com base em dados secundários), 

enfocando diferentes equipamentos e serviços - at iv idades de comércio e serviços, 

atividade f inanceira, ensino superior, serviços de saúde, Internet, redes de televisão 

aberta, e transporte aéreo. Ao final, foram identificados, e h ierarquizados, os núcleos 

de gestão do território ( I B G E , 2008) . 

E m uma etapa posterior, foram invest igadas l igações entre c idades, 

del ineando a s áreas de influência dos centros deixando visível a art iculação da rede 

no território. A etapa final consist iu na hierarquização dos centros urbanos, utilizando 

e lementos como a classif icação dos centros de gestão do território, a intensidade de 

re lac ionamentos e a d imensão da região de influência de cada centro. 

Ao final da etapa anterior, juntamente com a s redes, def iniu-se o conjunto de 

centros urbanos, a s 802 c idades que têm outras c idades em s u a área de influência, 

evidenciando aquilo que os estudos anteriores definiram como central idade 

extramunic ipal . O primeiro elemento considerado para es tabe lecer a hierarquia dos 

802 centros urbanos identificados é a classif icação dos centros de gestão do 

território. U m a v e z del imitadas a s regiões de influência dos d iversos centros, dois 

critérios principais foram adotados para rever e complementar aquela hierarquia 

inicial: a d imensão da região de influência, em termos da população residente nos 

municípios para os quais o centro representa o foco, e a intensidade de 

relacionamento, indicada pela freqüência de menções ao centro, no questionário, 

como destino para os municípios ( I B G E , 2008) . 
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4 RMC E V A L E DO R I B E I R A P A R A N A E N S E 

4.1 O NÍVEL D E INTEGRAÇÃO D O S MUNICÍPIOS E A PARTICIPAÇÃO NO V A F 

O município de Bocaiúva do Su l , juntamente com outros se i s municípios 

compõe o Va le do Ribeira P a r a n a e n s e . O nível de integração do município na 

dinâmica metropolitana é muito baixo, ou se ja , não desempenha funções relevantes. 

Q U A D R O 1 : N ÍVEL D E I N T E G R A Ç Ã O D O S M U N I C Í P I O S DA R E G I Ã O M E T R O P O L I T A N A D E 
C U R I T I B A 
M U N I C Í P I O N ÍVEL D E 

I N T E G R A Ç Ã O 
MUNICÍP IO N ÍVEL D E 

I N T E G R A Ç Ã O 
Curi t iba Pólo Quatro B a r r a s Méd io 
A lmi rante T a m a n d a r é Muito Alto B a l s a Nova B a i x o 
Co lombo Muito Alto Rio B r a n c o do S u l B a i x o 
F a z e n d a R io G r a n d e Muito Alto Adr ianópol is Muito B a i x o 
P i n h a i s Muito Alto Agudos do S u l Muito B a i x o 
São José dos P i n h a i s Muito Alto Bocaiúva do Su l Muito B a i x o 
Araucár ia Alto Cerro Azu l Muito B a i x o 
P i r a q u a r a Alto Con tenda Muito B a i x o 
C a m p i n h a G r a n d e do 
S u l 

Méd io Doutor U l y s s e s Muito B a i x o 

C a m p o La rgo Médio L a p a Muito B a i x o 
C a m p o Magro Médio Qui tandinha Muito B a i x o 
I taperuçu Médio T i j u c a s do Su l Muito B a i x o 
Mandir i tuba Médio T u n a s do Paraná Muito B a i x o 
F O N T E : I P A R D E S ( 2 0 0 4 ) . 

O Ipardes es tabe lece recortes a partir de classif icações com referência no 

grau de inserção dos municípios na dinâmica metropolitana. T a i s classif icações 

s intet izadas na figura de anéis concêntricos foram compostas com o objetivo de 

identificar dist intas relações entre os municípios oficialmente inser idos no território 

polít ico-administrat ivo da R M C (Região Metropolitana de Curi t iba). 

De acordo com o quadro 2 abaixo, o município de Bocaiúva do Su l faz parte 

do Segundo Ane l Concêntr ico, que em 2000 concent rava 3 ,6% da população da 

R M C e composto por municípios limítrofes ao aglomerado, m a s que desc revem 

continuidade de ocupação e apenas es tabe lecem relações tênues com o pólo e os 

demais municípios do aglomerado. 
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Q U A D R O 2: M U N I C Í P I O S D A R M C E A C L A S S I F I C A Ç Ã O D O A N E L C O N C Ê N T R I C O E M 
R E L A Ç Ã O A O P Ó L O  
M U N I C Í P I O A N E L C O N C Ê N T R I C O MUNIC ÍP IO A N E L C O N C Ê N T R I C O 
Curi t iba Pólo Con tenda 2° Ane l Concên t r i co 
Almirante 
T a m a n d a r é 

1 o Ane l Concênt r ico I taperuçu 2° Ane l Concên t r i co 

Araucár ia 1 o Ane l Concênt r ico Mandir i tuba 2° Ane l Concên t r i co 
C a m p i n h a G r a n d e 
do S u l 

1 o Ane l Concênt r ico Rio B r a n c o do 
Su l 

2 o A n e l Concên t r i co 

C a m p o La rgo 1 o Ane l Concênt r ico T u n a s do 
Paraná 

2 o A n e l Concên t r i co 

C a m p o Magro 1 o Ane l Concênt r ico Bocaiúva do 
Su l 

2° A n e l Concên t r i co 

Co lombo 1 o Ane l Concênt r ico Adr ianópol is 3 o A n e l Concên t r i co 
F a z e n d a R io 
G r a n d e 

1 o Ane l Concênt r ico Agudos do S u l 3° Ane l Concên t r i co 

P i n h a i s 1 o Ane l Concênt r ico Cerro Azu l 3 o A n e l Concên t r i co 
São José dos 
P inha i s 

1 o Ane l Concênt r ico Doutor U l y s s e s 3 o A n e l Concên t r i co 

P i r a q u a r a 1 o Ane l Concênt r ico L a p a 3 o Ane l Concên t r i co 
Quat ro B a r r a s 1 o Ane l Concênt r ico Qui tandinha 3 o Ane l Concên t r i co 
B a l s a N o v a 2° Ane l Concênt r ico T i j u c a s do S u l 3 o Ane l Concên t r i co 
F O N T E I P A R D E S ( 2 0 0 4 ) . 

C o m o aumento da industrialização, a partir dos anos 70, a R M C começa a 

participar de forma mais ativa na renda da economia es tadua l , e com isso 

ver i f icando-se um aumento no V A F , considerando-se os níveis de integração, como 

pode ser visto na tabela 1 abaixo. 

T A B E L A 1 : P A R T I C I P A Ç Ã O D O C O N J U N T O D E M U N I C Í P I O S , S E G U N D O NÍVEL D E 
I N T E G R A Ç Ã O , N O V A L O R A D I C I O N A D O F I S C A L T O T A L D O E S T A D O D O P A R A N Á -
R E G I Ã O M E T R O P O L I T A N A D E C U R I T I B A - 2 0 0 3 

N ÍVEL D E V A L O R A G R E G A D O F I S C A L T O T A L 

I N T E G R A Ç Ã O 1975 1980 1985 1989 1996 2 0 0 0 2 0 0 3 

Pólo (Cur i t iba) 13,4 15,7 15,6 23,2 25 ,6 19,8 26 ,6 

Muito Alto 0,9 1,47 1,4 3 4 ,6 8,7 9,1 

Alto 0,4 13,3 13,3 7,2 6,8 11 13,4 

Méd io 0,7 1,3 1,3 1,8 1,4 1,6 2 

Ba i xo 0,9 0,9 0,9 1,1 0,9 1,2 1,4 

Muito B a i x o 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,4 

T O T A L 17 33,4 33,4 37 40 4 3 53,2 

F O N T E : S E F A , apud P A R D E S ( 2 0 0 6 B , P 31) 

O Valor Agregado F isca l ( V A F ) revela em quais municípios da R M C se 

concentram os setores mais produtivos, promotores de um produto com valor 

agregado superior, c a p a z e s de impulsionar a dinâmica econômica regional. 
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C o m a mudança no perfil industrial pa ranaense , fortemente cent radas em 

Curit iba, a R M C passou a apresentar participação c rescente na renda da economia 

do Es tado . E m 2000 , a R M C respondia por 43,04 % do V A F do Paraná, e mais da 

metade d e s s a renda era gerada por Curit iba, que se des taca como o pólo industrial 

e de serviços do Es tado . 

Cons iderando a s distintas espac ia l idades que carac ter izam a Região 

Metropolitana, percebemos que poucos municípios se inser i ram n e s s e processo. A 

expansão de Curit iba envolveu alguns dos demais municípios da R M C , dentre e les, 

os mais benef ic iados foram os que compõem o aglomerado metropolitano (primeiro 

anel ) que t iveram um incremento na participação do V A F do Es tado de 2 ,09%, em 

1975, para 2 1 , 2 3 % , em 2000. 

A tabela 2 demonstra a evolução da V A F do período de 1975 a 2000 numa 

periodicidade de cinco anos , conforme a divisão dos anéis concêntr icos ao redor do 

pólo. É possível perceber que o 2° Anel Concêntr ico, do qual faz parte o município 

de Bocaiúva do S u l , teve uma variação percentual do V A F muito inexpress iva no 

período considerado. 

T A B E L A 2: P A R T I C I P A Ç Ã O N O V A F T O T A L D O P A R A N Á - R M C D E 1 9 7 5 - 2 0 0 0 

Á R E A 
% D O V A F T O T A L 

Á R E A 
1975 1980 1983 1985 1989 1996 2000 

Ag lomerado 
Metropoli tano 15,5 31,9 34,2 27 ,5 35 ,3 3 8 , 3 41 ,1 

Cur i t iba 13,4 15,7 18,0 15,6 23 ,2 25 ,6 19,8 

Pr imei ro Ane l 2,0 16,1 16,1 11,9 12,0 12,6 21 ,2 

S e g u n d o Ane l 1,1 1,1 1,1 1,0 1,3 1,3 1,5 

Te rce i r o Ane l 0 ,3 0,4 0,3 0,4 0,4 0,4 0,4 

T O T A L R M C 17,0 33,4 35,7 29,1 37 ,0 40 ,0 43 ,0 

F O N T E : S E F A , apud I P A R D E S (2004 , p. 09 ) . 

De acordo com a tabela 3, Bocaiúva do S u l , a s s i m como os demais 

municípios do Va le do Ribei ra, possui uma participação muito pequena no P I B total 

do Es tado . 



T A B E L A 3: P A R T I C I P A Ç Ã O D O C O N J U N T O D E M U N I C Í P I O S , S E G U N D O NÍVEIS D E 
I N T E G R A Ç Ã O , N O P I B T O T A L D O E S T A D O D O P A R A N Á - R M C 2 0 0 3 

M U N I C Í P I O S E G U N D O NÍVEL 
D E I N T E G R A Ç Ã O 

P I B 
M U N I C Í P I O S E G U N D O NÍVEL 

D E I N T E G R A Ç Ã O 2002 Var iação R e a l Méd ia 
M U N I C Í P I O S E G U N D O NÍVEL 

D E I N T E G R A Ç Ã O 

Absoluto % 1999 - 2 0 0 2 ( % ) 

Curi t iba 14 .002 .817 4 8 , 8 9 -4,2 

A lmirante T a m a n d a r é 4 1 7 . 3 3 3 1,46 8,18 
Co lombo 

8,18 
Co lombo 

814 .449 2,84 -0 ,82 

F a z e n d a R io G r a n d e 229 .946 0,8 5,53 

P inha i s 954 .679 3,33 4 ,03 

São José dos P i n h a i s 4 .588 .296 16,02 9,16 

Tota l ( In tegração Muito Al ta) 7 .004 .703 24 ,46 

Araucár ia 4 .607 .689 16 ,09 10,34 

P i raqua ra 2 5 0 . 2 5 5 0,87 1.93 

Tota l ( In tegração Al ta) 4 .857 .944 16,96 

C a m p i n a G r a n d e do S u l 182 .526 0,64 -0 ,71 

C a m p o La rgo 732 .585 2,56 -2 ,67 

C a m p o Magro 88 .618 0,31 -7 ,47 

I taperuçu 63.794 0,22 -3,85 

Mandir i tuba 173 .117 0,6 4 ,42 

Quatro B a r r a s 234 .661 0,82 7,3 

Tota l ( In tegração Média) 1.475.301 5,15 

B a l s a Nova 153.871 0,54 3,42 

Rio B r a n c o do S u l 328.931 1,15 6,27 

Tota l ( In tegração B a i x a ) 482 .802 1,69 

Adr ianópol is 26.611 0,09 0,89 

A g u d o s do S u l 36 .591 0 ,13 14 ,56 

Boca iúva do S u l 39.346 0,14 1,1 

C e r r o Azu l 75.801 0,26 -11,04 

C o n t e n d a 71 .618 0 ,25 8,59 

Doutor U l y s s e s 33.151 0,12 -11,99 

L a p a 348 .221 1,22 4 ,33 

Qu i tand inha 94 .149 0 ,33 2,46 

T i j u c a s do S u l 77 .437 0,27 19 ,33 

T u n a s do Paraná 12.231 0,04 7,21 

Total ( In tegração Muito B a i x a ) 8 1 5 . 1 5 6 2 ,85 

S o m a dos T o t a i s 26 .638 .724 100 0,8 

F O N T E : I B G E ( 2 0 0 3 ) , apud I P A R D E S ( 2 0 0 4 ) 
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Segundo o I P A R D E S (2003) , os municípios do Va le do Ribei ra têm no setor 

primário e terciário, a distribuição do produto interno bruto da região, sendo ela, 

portanto, preponderante na geração da r iqueza regional. 

Embora a R M C tenha forte peso na atividade industrial, em se tratando da 

geração de empregos, o Setor Terciário da economia, em relação à indústria, tem o 

triplo de ocupações. No Terciário, a participação mais relevante é do Setor Serviços, 

que tem apresentado maior capac idade de geração de postos de trabalho, quer pela 

forte representação do poder público, quer pelo setor privado, no atendimento às 

c rescen tes d e m a n d a s do consumidor individual, familiar e empresar ia l . O incremento 

na oferta de postos de trabalho n e s s e Setor acompanha o desenho de distribuição 

do V A F , com a maior inserção d e s s e s postos em Curit iba ( I P A R D E S , 2004 ) . 

A tabela 4 abaixo mostra a participação do P I B setorial dos municípios do 

Va le do Ribe i ra , a lém de revelar a participação no P I B estadual no ano de 1999: 

T A B E L A 4: P R O D U T O I N T E R N O B R U T O (A P R E Ç O D E M E R C A D O ) , D I S T R I B U I Ç Ã O 
S E T O R I A L E P A R T I C I P A Ç Ã O N O E S T A D O - M U N I C Í P I O S D O V A L E D O R I B E I R A -
P A R A N Á 1999 . 

M U N I C Í P I O 
A G R O P E C 

U A R I A 
INDÚST 

R I A 

S E R 
V IÇO 

S 

P I B (A P R E Ç O 
D E 

M E R C A D O ) 

P A R T I C I 
P A Ç Ã O 
N O P I B 
T O T A L 

P I B PER 
CAPITA 

Adr ianópo l is 24,1 17,4 53,9 2 6 . 6 6 7 . 5 0 4 0 ,04 3 .161 ,17 

Boca iúva do S u l 29,1 15,5 47 ,8 3 2 . 0 1 3 . 0 5 8 0 ,05 4 .280 ,16 

Cer ro A z u l 41 ,5 13,6 41 8 4 . 9 1 7 . 1 6 7 0,14 4 . 9 5 4 , 2 3 

Doutor U l y s s e s 50,1 10,5 35,7 39 .351 .958 0,06 7 .464 ,39 

I taperuçu 10,4 33 ,5 51,6 78 .106 .354 0 ,13 6 .557 ,56 

Rio B r a n c o do 
S u l 

2 ,5 69 24 5 5 9 . 0 3 7 . 5 6 9 0,9 17 .561 ,67 

T u n a s do 
Paraná 

31 ,3 17,1 47 15 .895 .959 0 ,03 5 .606 ,10 

T O T A L D O 
P A R A N Á 13,2 38 ,3 44 6 2 . 2 9 0 . 1 1 3 . 7 8 6 100 6 .643 ,86 
F O N T E : I P A R D E S ( 2 0 0 4 b ) . 

Ao longo da década passada , a s economias p a r a n a e n s e e da Região 

Metropolitana de Curit iba sofreram ajustes em s u a s estruturas produtivas, 

carac ter izados por reorganização de processos, aumento dos níveis de eficiência e 

de qual idade d a s empresas , além do redimensionamento de capac idade instalada 

em d iversos ramos industriais (NOJIMA, 2002, citado em I P A R D E S , 2004) . 
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A tabela 5 mostra quais são a s principais at iv idades do setor industrial que 

estão inser idas na R M C , segundo a composição do V A F . Dos municípios do Va le do 

Ribei ra, a p e n a s Rio Branco do Su l dispõe de informações sobre intenções de 

investimento, o que demonstra o des in teresse por parte das g randes e m p r e s a s pela 

região, por se r uma área carente em infra-estrutura e mão-de-obra qual i f icada. 

T A B E L A 5: C O M P O S I Ç Ã O D O V A L O R A D I C I O N A D O F I S C A L D A I N D Ú S T R I A - S E G U N D O 
G Ê N E R O S I N D U S T R I A I S - R M C 1990 /2001 

G Ê N E R O % V A F D O G Ê N E R O 

1990 1995 1998 2 0 0 0 2001 

Ext ração de Minera is 0,8 0,8 0,9 0,6 0,0 

T rans fo rmação de Minera is Não-Metá l icos 8,7 6,8 7,3 6,3 5,6 

Metalurg ia 3,8 2,9 3,3 2,7 2,4 

Mecân ica 9,4 10,0 8,6 4 ,9 5,7 

Material Elétr ico e de C o m u n i c a ç õ e s 8,6 13,5 8,4 7,9 8,5 

Mater ial de T r a n s p o r t e s 11,4 13,7 14,9 17,1 19,0 

Made i ra 2,0 3,7 3,4 3,2 2,7 

Mobi l iár io 2,00 1,0 1,0 1,1 1,0 

P a p e l e Pape lão 2,9 2,5 1,6 1,5 1,2 

B o r r a c h a 0,1 0,2 0,1 0,1 0,0 

Couro , P e l e s , S a p a t o s e Ar te fatos Couro 0,4 0,2 0,1 0,1 0,1 

Química 26,6 22,9 29 ,3 38,0 38,4 

Farmacêu t i co e Veter inár io 0,3 0,4 0,8 0,6 0,7 

Pe r fumar i a , Sabões e V e l a s 0,4 1,2 0,9 1,8 1,8 

Produtos de Matér ia Plást ica 2,5 3,2 3,6 3,4 3,2 

Têxt i l 0,7 0,4 0 ,3 0 ,3 0 ,3 

Vestuár io e Ar te fa tos de T e c i d o s 0,8 0,5 0,4 0,5 0,6 

Produtos A l imen ta res 6,1 5,1 4 ,5 3,6 3,0 

B e b i d a s 4,0 5,1 2,8 2,4 2,4 

F u m o 4,9 2,3 3,9 0,0 0 ,3 

Edi tora e Gráf ica 0,9 2,2 2,1 1,1 1,1 

D i v e r s a s 2,7 1,5 1,9 2,9 2,2 

T O T A L D A R M C 100,0 100,0 100,0 100 ,0 100,0 

F O N T E : S E P A , apud I P A R D E S ( 2 0 0 4 b ) 

Setor ia lmente, a R M C concentrou, em 2000, 4 9 , 7 2 % do V A F da indústria do 

Paraná; 4 6 , 1 8 % do V A F do Comércio e 7 2 , 3 8 % do V A F dos Serviços. Enquanto na 

indústria e s s a part icipação se manteve nos intervalos 1989/1996/2000, no comércio 

apresentou cresc imento de 12,20 pontos percentuais e, nos serviços, de 34,31 

pontos percentuais. E s s e é o setor que revela, portanto, maior grau de concentração 

na economia do Es tado . O pólo metropolitano teve, no período, redução da 
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participação no V A F da indústria, confirmando o padrão evidenciado nas demais 

metrópoles brasileiras, com notória queda entre 1996 e 2000, quando decresceu de 

30,35% para 16,97%. O s setores urbanos Comércio e Serviços cresceram 

continuamente no período ( I P A R D E S , 2004). 

A tabela 6 abaixo, demonstra a contribuição de cada município da RMC, 

segundo níveis de integração no PIB total do Estado do Paraná, variável que se 

comporta de forma diretamente proporcional ao V A F do Estado. 



T A B E L A 6: P A R T I C I P A Ç Ã O D O C O N J U N T O D E MUNIC ÍP IOS , S E G U N D O NÍVEIS D E 
I N T E G R A Ç Ã O , N O P I B T O T A L D O E S T A D O D O P A R A N Á - R M C - 2 0 0 3  

M U N I C Í P I O S E G U N D O NÍVEL P I B P I B per 
capita 2 0 0 2 D E I N T E G R A Ç Ã O A B S O L U T O % 

P I B per 
capita 2 0 0 2 

Cur i t iba 14 .002 .817 4 8 , 8 9 8 .408 

Almirante T a m a n d a r é 4 1 7 . 3 3 3 1,46 4 .254 

Co lombo 814 .449 2,84 4 .029 

F a z e n d a R io G r a n d e 229 .946 0,8 3 .118 

P inha i s 954 .679 3 ,33 8 .611 

São José dos P i n h a i s 4 .588 .296 16 ,02 20 .269 
Muito Alto 7 .004 .703 2 4 , 4 6 

Araucár ia 4 .607 .689 16 ,96 4 4 . 4 7 7 

P i r a q u a r a 2 5 0 . 2 5 5 0 ,87 2 .951 
Alto 4 .857 .944 16 ,96 

C a m p i n a G r a n d e do S u l 182 .526 0,64 4 .688 

C a m p o La rgo 732 .585 2 ,56 7 .430 

C a m p o Magro 88 .618 0,31 3 .889 

I taperuçu 63 .794 0 ,22 2 .925 

Mandir i tuba 173 .117 0,6 9 .235 

Quatro B a r r a s 234 .661 0 ,82 13 .090 

Médio 1.475.301 5 ,15 

B a l s a Nova 153.871 0,54 14 .736 

Rio B r a n c o do S u l 328 .931 1,15 11 .017 

Ba i xo 482 .802 1,69 

Adr ianópo l is 26 .611 0 ,09 4 . 1 2 3 

Agudos do S u l 36 .591 0 ,13 4 .847 

Boca iúva do S u l 39 .346 0,14 4 .180 

Ce r ro Azu l 75 .801 0,26 4 . 6 1 3 

Con tenda 71 .618 0 ,25 5 .184 

Dr. U l y s s e s 33 .151 0 ,12 5 .270 

L a p a 348 .221 1,22 8 .024 

Qui tand inha 94 .149 0 ,33 6 .067 

T i j u c a s do S u l 77 .437 0,27 6 .029 

T u n a s do Paraná 12.231 0 ,04 3 .199 

Muito B a i x o 815 .156 2 ,85 

T O T A L 28 .638 .724 100 9 .676 

F O N T E : I P A R D E S ( 2 0 0 4 ) . 



11 

4.2 A E S T R U T U R A DA POPULAÇÃO DA R M C E D O V A L E D O R I B E I R A 

A tabela 7 abaixo, nos mostra o grau de urbanização dos municípios da 

Mesorregião Metropolitana, na qual está inserida a maioria dos municípios da 

R M C . 

T A B E L A 7: G R A U D E U R B A N I Z A Ç Ã O - M E S O R R E G I Ã O D E C U R I T I B A - 2 0 0 0 
M U N I C Í P I O P O P U L A Ç Ã O U R B A N A 2000 G R A U D E U R B A N I Z A Ç Ã O 

2000 
Adr ianópo l is 1.613 23,0 
Agudos do S u l 1.466 20 ,3 
A lmirante T a m a n d a r é 8 4 . 7 5 5 96,0 
Anton ina 15 .837 82 ,6 
Araucár ia 86 .111 91 ,4 
B a l s a N o v a 3 .186 31,4 
Boca iúva do S u l 3 .562 39,4 
C a m p i n a G r a n d e do S u l 25 .972 75,1 
C a m p o do T e n e n t e 3.451 54 ,5 
C a m p o La rgo 7 7 . 2 2 3 83 ,2 
C a m p o Magro 2.501 12,3 
Ce r ro Azu l 3 .916 23 ,9 
Co lombo 174 .962 95,4 
C o n t e n d a 6 .320 47 ,7 
Cur i t iba 1 .587.315 100,0 
Doutor U l y s s e s 701 11,7 
F a z e n d a R io G r a n d e 59 .196 94,1 
Gra raqueçaba 2 .582 31 ,2 
G u a r a t u b a 23 .156 85,0 
I taperuçu 16 .234 83 ,9 
L a p a 24 .070 57 ,5 
Mandir i tuba 5 .268 35 ,7 
Mat inhos 24 .000 99 ,2 
Morretes 7 .153 46 ,8 
Pa ranaguá 122 .347 96,1 
Piên 2 .883 29,4 
P inha i s 100 .726 97 ,8 
P i r a q u a r a 33 .829 46 ,4 
Ponta l do Paraná 14 .149 98 ,8 
Porto A m a z o n a s 2 .728 64 ,4 
Quatro B a r r a s 14 .520 89 ,9 
Qu i tand inha 3 .046 19,9 
R io B r a n c o do S u l 20 .049 6 8 , 3 
R io Negro 22 .460 78,2 
São José dos P i n h a i s 183 .366 89 ,7 
T i j u c a s do S u l 1.846 15,1 
T u n a s do Paraná 1.421 39,4 
Mesor reg ião Metropol i tana 2 .764 .921 90 ,6 
P A R A N Á 7 .786 .084 81,4 
F O N T E : I P A R D E S ( 2 0 0 4 b ) . 
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Dos 26 municípios da R M C , 11 vêm apresentando cresc imento da população 

superior à média do Es tado desde 1970, e três desde 1980. Entre 1991 e 2000, os 

municípios com a s mais e levadas taxas de crescimento populacional do Estado 

s i tuavam-se n e s s a Região, com destaque para Almirante Tamandaré , Colombo e 

São José dos P inha is , com taxas superiores a 5 % a .a . nos três intervalos 

censitários, e F a z e n d a Rio Grande e Pi raquara, com taxas próximas ou super iores a 

1 0 % a .a . no intervalo mais recente. Embora a lguns municípios tenham apresentado 

taxas de cresc imento negat ivas em determinados momentos do período, es tas 

sempre se f izeram seguir por recuperação ( I P A R D E S , 2004) . 

Como verif icado na tabela 8 abaixo, o município de Bocaiúva do Sul 

apresenta um crescimento populacional pouco acelerado, tendo apresentado taxas 

negat ivas na década de 1981/90, apresentando uma leve recuperação na década 

seguinte. 
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T A B E L A 8: T A X A D E C R E S C I M E N T O P O P U L A C I O N A L D A R M C - P O R D É C A D A S A P A R T I R 
D E 1970 A 2 0 0 0 

P O P U L A Ç Ã O 
2000 

T A X A D E C R E S C I M E N T O 

M U N I C Í P I O 
P O P U L A Ç Ã O 

2000 P O P U L A Ç Ã O T O T A L 
P O P U L A Ç Ã O 

2000 
1970 -1980 1 9 8 1 - 1 9 9 0 ! 1991 -2000 

Adr ianópo l is 7.007 -0 ,39 -1 ,95 -2 ,69 
A g u d o s do S u l 7.221 -0 ,44 1,43 1,96 
A lmi rante T a m a n d a r é 88 .277 8,37 6 ,19 5,66 
Anton ina 19.174 -0 ,09 0,42 1,31 
Araucár ia 94 .258 7,35 5,37 4 ,83 
B a l s a Nova 10 .153 1,18 3 ,25 3,43 
Boca iúva do S u l 9 .050 1,26 -1 ,16 1,68 
C a m p i n a G r a n d e do S u l 34 .566 2 ,19 6 ,38 6 ,73 
C a m p o do T e n e n t e 6 .335 -1,31 2,81 2 ,15 
C a m p o La rgo 92 .782 4 ,77 2 ,57 2,8 
C a m p o Magro 20 .409 5,99 C a m p o Magro 20 .409 5,99 

C e r r o A z u l 16 .352 0,86 0 ,47 0,18 
Co lombo 183 .329 12,56 5,87 5,09 
C o n t e n d a 13.241 0 ,45 1,54 4 ,5 

Cur i t iba 1 .587.315 5,34 2 ,29 2 ,13 

Doutor U l y s s e s 6 .003 2,12 
F a z e n d a R io G r a n d e 62 .877 10,91 

G u a r a q u e ç a b a 8 .288 0 0,14 0,74 

G u a r a t u b a 27 .257 2,27 3,61 4 ,76 

I taperuçu 19.344 6 ,83 

L a p a 41 .838 0,87 1,25 0,46 

Mandir i tuba 17.540 3,42 8,61 3,1 

Mat inhos 24 .184 2,77 6 ,49 8,88 

Morretes 15 .275 1,13 -0 ,07 1,71 

Pa ranaguá 127 .339 2,78 2,51 2,51 

Piên 9 .798 1,13 2 ,36 2,67 

P i n h a i s 102 .985 3,55 

P i r a q u a r a 72 .886 12,76 3,84 9,89 

Ponta l do Paraná 14 .323 11 ,18 

Porto A m a z o n a s 4 .236 -0,01 1,91 1,91 

Quat ro B a r r a s 16.161 3,45 5 ,23 5,52 

Qui tand inha 15.272 1,33 1,39 0 ,65 

R io B r a n c o do S u l 29 .341 2,37 1,71 0,7 

R io Negro 28 .710 1,63 1,78 0.98 

São José dos P i n h a i s 204 .316 7,55 5,51 5,43 

T i j u c a s do S u l 12 .260 0,18 2,26 2,06 

T u n a s do Paraná 3.611 2,67 

Mesor reg ião Metropol i tana 3 .053 .313 4 ,95 2 ,84 3,13 

P A R A N Á 9 .563 .458 0,97 0 ,93 1,4 

F O N T E : I P A R D E S ( 2 0 0 4 ) . 
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Na tabela 9 abaixo, ver i f icamos que a população total teve um crescimento 

express ivo de 1992 a 2000, já que de 2000 a 2005 o cresc imento foi bem menor. 

Como já foi mencionado, o município apresenta a maior parte de sua 

população no campo, a qual se dedica a produção de mercador ias com pouco valor 

agregado, já que a participação dos municípios do 2 o anel no V A F é inferior a 0 ,2% 

do total produzido no Es tado . 

T A B E L A 9: E V O L U Ç Ã O D A P O P U L A Ç Ã O D O V A L E D O R I B E I R A - 1992 - 2 0 0 5 

M U N I C Í P I O 
A N O 

M U N I C Í P I O 
1992 2 0 0 0 2 0 0 5 

Adr inópo l is 8 .819 7 .006 5 .799 
Boca iúva do S u l 7.648 9 .050 9 .841 
Ce r ro A z u l 16 .069 16 .352 16 .527 
Doutor U l y s s e s 4 .999 6 .003 6 .631 
I taperuçu 10.934 19 .344 2 4 . 7 2 5 
Rio B r a n c o do S u l 28 .014 29 .341 3 0 . 4 6 9 
T u n a s do Paraná 2 .817 3 .611 4 .076 
T O T A L 79 .300 9 0 . 7 0 8 9 8 . 0 6 8 
F O N T E : I B G E ( 2 0 0 0 ) apud E M A T E R ( 2 0 0 6 ) . 

Para le lamente a e s s a dinâmica, c resceu a população rural da maioria dos 

municípios da R M C , numa demonstração de reconversão de s u a s at iv idades ditada 

pelas oportunidades do mercado metropolitano, a s s i m como da pressão por 

ocupações com característ icas urbanas, em áreas ainda cons ide radas rurais por 

s i tuarem-se fora do perímetro urbano dos municípios. E m 2000, a R M C concentrava 

1 1 , 5 % da população rural do Estado e apresenta e s s a população também em 

cresc imento desde os anos de 1980 ( I P A R D E S , 2004) . 

O s sete municípios da região compreendem 6.106,14 km 2 , onde v iv iam, em 

2000, 90.708 habitantes. Pe los dados da tabela abaixo, percebemos que, à exceção 

dos municípios de Itaperuçu e Rio Branco do Su l , a população é predominantemente 

rural. Na década de 1990, apenas Adrianópolis evidenciou um ritmo de crescimento 

da população negativo, observando-se taxas posit ivas nos dema is municípios da 

região. E m nível dos setores urbano e rural, no entanto, obse rva -se que o 

cresc imento urbano tem sido elevado na maior parte da região, em contraposição à 

dinâmica rural, com taxas negat ivas ou próximas de zero. C o m isso, a região tende, 

paulat inamente, a ampliar seu processo de urbanização, apresentando, em 2000, 

um grau de urbanização de 52 ,4% ( I P A R D E S , 2003) . 
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A tabela 10 refere-se à proporção da população ribeirinha que se divide entre 

rural e urbana, a lém de apresentar a densidade demográf ica. 

T A B E L A 10: P O P U L A Ç Ã O R E S I D E N T E NO V A L E D O R I B E I R A - 2 0 0 0 

M U N I C Í P I O U R B A N A R U R A L 
R U R A L 

( % ) 
T O T A L 

D E N S I D A D E 
D E M O G R Á F I C A 

( H A B . K M 2 ) 
Adr ianópo l is 1.613 5.394 77 7 .007 4 ,5 
Boca iúva do S u l 3 .562 5.488 61 9 .050 13,2 
Ce r ro Azu l 3 .916 12 .436 76 16 .352 11 
Doutor U l y s s e s 701 5.302 88 6 .003 7,9 
I taperuçu 16 .234 3.110 16 19 .344 69 ,7 
R io B r a n c o do S u l 20 .049 9 .292 31 29 .341 27,2 
T u n a s do Paraná 1.421 2.190 61 3.611 6 
T O T A L D O V R 4 7 . 4 9 6 43 .212 48 9 0 . 7 0 8 
T O T A L D O 

7 .786 .084 1.777.374 
P A R A N Á 

7 .786 .084 1.777.374 19 9 .563 .458 

F O N T E : F Ó R U M D O D E S E N V O L V I M E N T O S U S T E N T Á V E L D O V R , apud E M A T E R ( 2 0 0 6 ) . 

A maior fonte de empregos no município de Bocaiúva do Su l é o setor de 

serviços, sendo que a grande maioria d e s s e s empregos está ligada ao setor público, 

ou se ja , a Prefeitura Municipal. Sendo ass im , o movimento pendular da população 

boca iuvense é grande, se ja por trabalhadores ou estudantes. Isto acontece pelo 

baixo número de empregos e pela falta de opção na continuidade dos estudos. A 

tabela 11 aba ixa trata do movimento pendular na R M C . 

T A B E L A 1 1 : P O P U L A Ç Ã O R E S I D E N T E 15 A N O S E M A I S D E I D A D E Q U E T R A B A L H A O U 
E S T U D A E P E S S O A S Q U E R E A L I Z A M M O V I M E N T O P E N D U L A R , S E G U N D O NÍVEL D E 
I N T E G R A Ç Ã O - R M C - 2 0 0 0  

N ÍVEL D E 
I N T E G R A Ç Ã O 

N Ú M E R O D E P E S S O A S D E 15 A N O S E M A I S D E I D A D E Q U E 
T R A B A L H A M E / O U E S T U D A M 

NÍVEL D E 
I N T E G R A Ç Ã O 

T O T A L 
F O R A D O 

MUNIC ÍP IO D E 
RESIDÊNCIA 

D I R I G I N D O - S E A O 
P Ó L O 

M E T R O P O L I T A N O 

Pólo (Cur i t iba) 822 .270 27 .171 0 

Muito Alto 289 .428 1 1 5 . 4 7 3 104 .324 

Alto 72 .550 2 5 . 1 0 3 19 .377 

Médio 87 .900 22 .245 17 .331 

B a i x o 16.241 2 .926 1.665 

Muito B a i x o 5 7 . 5 5 3 3 .813 1.628 

T O T A L 1.345.942 196 .730 144 .326 

F O N T E : I P A R D E S ( 2 0 0 4 b ) . 
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4.3 I N D I C A D O R E S D E D E S E N V O L V I M E N T O HUMANO DA R M C 

De acordo com a tabela 12 abaixo, a s taxas mais e l evadas de pobreza 

encont ram-se entre os municípios com grau muito baixo de integração ao pólo, 

principalmente no tipo sócio-espaciais como o Va le do Ribei ra. 

T A B E L A 12: F A M Í L I A S P O R C L A S S E D E R E N D I M E N T O F A M I L I A R M E N S A L PER CAPITA, 
S E G U N D O N ÍVEL D E I N T E G R A Ç Ã O - R M C - 2000  

N ÍVEL D E 
I N T E G R A Ç Ã O 

FAMÍL IAS P O R C L A S S E D E R E N D I M E N T O ( E M S A L . MIN) 
N ÍVEL D E 

I N T E G R A Ç Ã O T O T A L A T É 1/2 M A I S D E Y2 A 1 
M A I S D E 1 A 

3 
A C I M A D E 3 

Pólo (Cur i t iba) 4 9 5 . 2 4 3 42 .620 70 .991 1 8 1 . 5 9 3 2 0 0 . 0 3 9 
Muito Alto 1 8 2 . 5 4 3 30 .408 4 6 . 0 2 6 7 9 . 6 5 3 2 6 . 4 5 6 
Alto 4 6 . 2 1 4 9 .248 12 .310 1 8 . 9 9 3 5.574 
Médio 5 6 . 6 3 6 11 .498 15 .294 2 2 . 6 5 6 7 .187 
Ba i xo 11 .189 3.261 3 .597 3 .305 1.026 
Muito B a i x o 36 .987 13 .532 10 .685 9 .620 3 .150 
T O T A L 8 2 8 . 7 2 2 110 .568 158 .902 3 1 5 . 8 2 0 2 4 3 . 4 3 1 
F O N T E : I B G E ( 2 0 0 0 ) apud I P A R D E S (2004b ) . 

O s municípios da região ev idenciam índices de desenvolv imento humano 

( IDH-M) s i tuados abaixo da média paranaense (0 ,786) , e mesmo da média nacional 

(0 ,764) . E s t e s ba ixos índices são especia lmente afetados pelo fraco desempenho da 

renda da população em cada um d e s s e s municípios ( I P A R D E S , 2003 ) . 

D iversos indicadores complementam e s s e quadro de insuficiente 

desenvolv imento humano na região em foco. E m termos gera is , es ta abriga 

e levadas proporções de chefes de família com baixa esco lar idade, ba ixos níveis de 

rendimento e exp ress i vos índices de analfabet ismo. O s níveis de expectat iva de vida 

ao nasce r s i tuam-se em patamares próximos ou inferiores à média do Es tado , 

enquanto os índices de desigualdade de renda superam, em muito, a média 

estadual ( I P A R D E S , 2003) . 

De acordo com a tabela 13 abaixo, houve um declínio na mortalidade infantil 

desde a década de 70 e a longevidade aumentou. 

O ministério da saúde aval ia a mortalidade infantil a partir da classif icação do 

coeficiente de mortalidade infantil em três níveis: baixo - até 20 óbi tos/menores de 

1 ano/1000 nasc idos v ivos; regular - 20 a 30 óbitos e alto ac ima de 30 óbitos. 
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T A B E L A 13: I N D I C A D O R E S D E L O N G E V I D A D E E M O R T A L I D A D E - C U R I T I B A , R M C , 
P A R A N Á E B R A S I L - 1 9 9 1 / 2 0 0 0 . 

R E G I Ã O 
E S P E R A N Ç A D E 

V I D A A O N A S C E R 
M O R T A L I D A D E A T É 

1 A N O D E I D A D E 

P R O B A B I L I D A D E D E 
S O B R E V I V Ê N C I A A T É 60 

A N O S D E I D A D E 
1991 2000 1991 2000 1991 2 0 0 0 

Cur i t iba 68 ,7 71 ,5 30,1 20 ,9 77 ,2 87 ,5 

Média da R M C 65 ,5 69,1 38,6 21,1 72 ,5 79,1 

Média da R M C 
(exc lu i Cur i t iba) 65,4 69 39 21,2 72 ,3 78,7 
Paraná 65 ,7 69 ,8 38,6 20 ,3 72 ,6 80 ,7 
Bras i l 64 ,7 68 ,6 44 ,6 30 ,5 70 ,9 77 ,6 
F O N T E : P N U D , A T L A S D O D E S E N V O L V I M E N T O H U M A N O NO B R A S I L , apud I P A R D E S 
( 2 0 0 6 b ) . 

A educação pública ainda é uma das poucas áreas em que ex is te consenso 
sobre a necess idade de atuação direta do Es tado com o objetivo de criar 
oportunidades iguais de inserção dos indivíduos no mercado de trabalho. A tabela 
14 abaixo, trata da questão do analfabetismo na R M C : 

T A B E L A 14: P E S S O A S D E 15 A N O S E M A I S Q U E N Ã O S A B E M L E R , E S E M I N S T R U Ç Ã O 
O U A T É 3 A N O S D E E S T U D O , T A X A D E A N A L F A B E T I S M O , E P E S S O A S D E 18 A N O S E 
M A I S C O M 11 A N O S D E E S T U D O , S E G U N D O NÍVEL D E I N T E G R A Ç Ã O - R M C - 2 0 0 0 

P E S S O A S 15 A N O S P E S S O A S 18 A N O S 

P E S S O A S 
D E 15 A N O S 
E M A I S Q U E 
N Ã O S A B E M 

L E R 

T A X A D E 
A N A L F A B E T I 

S M O (15 
A N O S E 

M A I S ) 

E M A I S E M A I S 

N ÍVEL D E 
I N T E G R A Ç Ã O 

P E S S O A S 
D E 15 A N O S 
E M A I S Q U E 
N Ã O S A B E M 

L E R 

T A X A D E 
A N A L F A B E T I 

S M O (15 
A N O S E 

M A I S ) 

S E M 
I N S T R U Ç Ã 
O O U C O M 

A T É 3 
A N O S D E 
E S T U D O 

% 
S O B R 

E O 
T O T A L 

D A 
I D A D E 

C O M 11 
E M A I S 
A N O S 

D E 
E S T U D O 

% 
S O B R E 

O 
T O T A L 

DA 
I D A D E 

Pólo (Cur i t iba) 3 8 . 8 6 2 3,26 141 .999 11,91 4 9 8 . 0 0 5 45 ,06 

Muito Alto 28 .246 6,44 92 .524 2 1 , 0 9 7 9 . 2 8 6 19 ,78 

Alto 7 .275 6,42 24 .852 21 ,94 16 .814 16 ,29 

Médio 10 .960 7,93 35 .575 25 ,74 2 1 . 6 8 6 17 ,18 

B a i x o 3 .495 13,11 8 .153 30 ,59 3 .040 12 ,59 

Muito B a i x o 11 .455 12,71 31 .917 35 ,41 9 .810 12 ,03 

T O T A L 1 0 0 . 2 9 3 5,02 335 .020 16 ,76 6 2 8 . 6 5 2 34 ,14 

F O N T E : P N U D ( 2 0 0 0 ) apud I P A R D E S (2004b) . 

O índice de Desenvolv imento Humano Municipal é calculado através das 
condições de Educação, Nível de Renda e Expectat iva de V ida de uma população 
municipal. O s municípios c lass i f icados como alto desenvolv imento, possuem IDH-M 
igual ou superior a 0,800, em sua maioria, e são enquadrados em condição social 
muito boa ou boa. Aque les considerados como de nível de desenvolv imento médio 
inferior possui IDH-M entre 0,500 e 0,649, apresentam condição socia l muito ruim ou 
ruim. 

De acordo com a tabela 15, a classif icação estadual do município de 
Bocaiúva do Su l é a de n° 273 e a classif icação nacional 2 .638. 
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T A B E L A 15: PANORAMA DO ÍNDICE D E D E S E N V O L V I M E N T O HUMANO - MUNICIPAL D O S MUNICÍPIOS DA MESORREGIÃO 
M E T R O P O L I T A N A D E C U R I T I B A - 2000 

IDH-M C O M P O N E N T E S DO IDH-M 

MUNICÍPIO 
1991 2000 

ESPERANÇA 
D E V I D A AO 

N A S C E R 
( A N O S ) 

T A X A D E 
ALFABETIZAÇÃO 
15 A N O S E MAIS 

(%) 

T A X A D E 
FREQÜÊNCIA 
À E S C O L A (%) 

R E N D A 
P E R 

C A P I T A 

R A N K I N G 
E S T A D U A L 

T A X A D E 
P O B R E Z A 

Adrianópolis 0.61 0,68 69,9 74,1 72,2 115,6 373 43.4 

Agudos do Sul 0.63 0.71 67,2 87,1 71,5 153,99 290 38,9 

Almirante Tamandaré 0,66 0,72 66,1 89.9 73,5 197,65 245 22,2 

Antonina 0,68 0,77 73.7 88,6 76,1 196,8 90 33.9 

Araucária 0,71 0,80 73,8 94,2 81,8 242,06 21 17.7 

Balsa Nova 0,70 0,78 73,8 92,7 75,2 206,89 62 21,6 

Bocaiúva do Sul 0.63 0.71 67,5 86,6 67,8 185,81 273 29 
Campina Grande do 
Sul 0,69 0,76 70,7 92,2 72,1 212,54 122 21,4 

Campo do Tenente 0,59 0,68 63,6 86,1 70,5 148,86 367 38,1 

Campo Largo 0,71 0,77 69,2 93,3 77,6 267,31 74 15,9 

Campo Magro 0,68 0,74 67,5 90.3 70,6 223.68 196 21,5 

Cerro Azul 0,56 0,68 70,2 75,5 65,3 123,6 372 48,7 

Colombo 0,69 0,76 69,3 92,8 75,5 236,16 106 17,3 

Contenda 0,68 0,76 71,1 92,5 70,5 207,6 123 26,3 

Curitiba 0,79 0.85 71,6 96,6 90,4 619,8 1 8.6 

Doutor U lysses 0.54 0,62 63,6 75.8 64,8 86 398 57.3 

Fazenda Rio Grande 0,71 0,76 70,7 92,8 77,1 194,31 111 20,1 

Guaraqueçaba 0,58 0,65 64,8 80,2 67,6 107,13 393 49,1 

Guaratuba 0,67 0,62 67,6 92,1 77,1 274,3 107 21,9 

Itaperuçu 0,60 0,76 66 84,2 57,7 133,4 382 35.6 

Lapa 0,67 0,65 68 91,4 76 234,01 142 31.5 

Mandirituba 0,68 0,76 70,9 89,8 71,4 229,3 127 26,6 

Matinhos 0,72 0,67 71 94,2 79,7 286.5 33 18,5 

Morretes 0,66 0,75 67,6 91,2 80,9 223,1 141 23,8 

Paranaguá 0.71 0,76 68,2 94,1 81 305,3 60 19.1 

Piên 0,66 0,73 68,9 93,5 70,9 214,3 151 28 

Pinhais 0,72 0,81 74,3 94,2 82,4 292,9 14 14,2 

Piraquara 0,70 0,78 67,5 91,4 74.8 206,6 164 23,2 

Pontal do Paraná 0,67 0,77 71,4 92,9 79,2 269,09 43 20,2 

Porto Amazonas 0,67 0.77 70,8 92,1 80.5 225,5 76 19.2 

Quatro Barras 0,70 0.71 67,9 92,9 80,4 294,6 77 17,5 

Quitandínha 0,61 0,70 66,7 88,5 70,5 164,4 283 41,5 

Rio Branco do Sul 0,62 0,80 66 83.3 65,9 178,9 331 31,9 

Rio Negro 0,71 0,79 73,3 94,9 77,9 268,7 23 19.2 

São José dos Pinhais 0,72 0.79 70.9 94,3 79,3 311,29 26 14 

Ti jucas do Sul 0,64 0,71 66,9 86,7 72,2 170.91 278 32,2 

Tunas do Paraná 0,58 0.68 71,1 71,9 64,7 136,68 371 35,4 

Mesorregião 
Metropolitana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,1 

Paraná 0,76 0,78 69,8 69,6 82,9 321,4 . . . 20,9 

F O N T E : PNUD, apud I P A R D E S (2004b). 
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Na tabela 16 abaixo é possível constatar a situação de carência em que se 

encontra o saneamento no Va le do Ribeira, o que pode contribuir para o 

agravamento da saúde da população local: 

T A B E L A 16 : A B A S T E C I M E N T O D E Á G U A P O R R E D E G E R A L , E S G O T A M E N T O S A N I T Á R I O 
P O R R E D E G E R A L D E E S G O T O O U P L U V I A L E L I X O C O L E T A D O - M U N I C Í P I O S D O V A L E 
D O R I B E I R A - P A R A N Á - 2000 

E S G O T A M E N T O 
A B A S T E C I M E N T O DE SANITÁRIO P O R R E D E 

L IXO C O L E T A D O 
T O T A L 

D E 
DOMICÍL 

IOS 

ÁGUA P O R R E D E G E R A L G E R A L DE E S G O T O OU L IXO C O L E T A D O 
T O T A L 

D E 
DOMICÍL 

IOS 

PLUVIAL 
MUNICÍPIO 

T O T A L 
D E 

DOMICÍL 
IOS DOMICÍLIOS 

A T E N D I D O S 

ATENDID 
O S 

T O T A L 
DOMICÍL 
I O S ( % ) 

DOMICÍLIOS 
A T E N D I D O S 

ATENDID 
os 

T O T A L 
DOMICILI 

O S (%) 

DOMICÍLIOS 
A T E N D I D O S 

A T E N D I D 
O S 

T O T A L 
DOMICÍLI 

O S (%) 
Adrianópoli 
s 

1.863 898 46,2 253 13,58 511 43,53 

Bocaiúva 
do Sul 

2.443 1.276 52,23 235 9,62 1.431 58,58 

Cerro Azul 4.348 1.738 39,97 74 1,70 1.260 28,98 

Doutor 
Ulysses 

1.511 531 35,14 1 0,07 268 17,74 

Itaperuçu 5.209 4.115 79 195 3,74 4.245 81,49 

Rio Branco 
do Sul 

7.877 5.650 71,73 1.374 17,44 5.464 69,37 

Tunas do 
Paraná 

907 451 49,72 19 2,09 442 48,73 

T O T A L DO 
PARANÁ 

2.664.2 
76 

2.227.821 83,62 1.006.340 37,66 2.217.117 83,22 

F O N T E : I B G E apud I P A R D E S ( 2 0 0 4 b ) . 

O município de Bocaiúva do Su l merece destaque nos índices de educação, 

renda e desenvolv imento humano, estando entre os mais e levados do Va le do 

Ribei ra. É do que constatamos na tabela 17 abaixo: 
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T A B E L A 17: IDH-M E C O M P O N E N T E S D O S M U N I C Í P I O S D O V A L E D O R I B E I R A 

MUNICÍPIO 

E S P E R A 
NÇA D E 
VIDA AO 
N A S C E R 

T A X A 
D E 

A L F A B E 
TIZAÇÃ 

0 DE 
A D U L T O 

T A X A 
B R U T A DE 
F R E Q U E N 

CIA 
E S C O L A R 

R E N D 
A 

MUNI 
C I P A L 

PER 
CAPIT 

A 

ÍNDICE 
DE 

E S P E R 
ANÇA 

DE 
VIDA 

(IDHM-
L) 

ÍNDICE 
DE 

E D U C A 
ÇÃO 

(IDHM-
E ) 

ÍNDICE 
DE 

R E N D A 
( IDHM-

R ) 

ÍNDICE DE 
D E S E N V O L V 

IMENTO 
HUMANO 

MUNICIPAL 
(IDH-M) 

Adr ianópo l is 69.9 74,0 72,2 115,5 0,74 0,73 0,56 0,68 

Boca iúva do 
Su l 

67,5 86,5 67,8 185,8 0,70 0,80 0,64 0,71 

Cer ro Azu l 70,2 75,5 65,2 123,8 0,75 0,72 0,57 0,68 

Doutor 
U l y s s e s 

63,6 75,8 64,8 86,0 0,64 0,72 0,51 0,62 

I taperuçu 66.0 84,1 57,6 133,4 0,68 0,75 0,59 0,67 

Rio B r a n c o 
do S u l 

66,0 83,2 68,8 178,9 0,68 0,76 0,63 0,70 

T u n a s do 
Paraná 

71,1 71,9 64,6 136,6 0,76 0,69 0,59 0,63 

F O N T E : I P A R D E S ( 2 0 0 4 b ) 

O s municípios de Rio Branco do Su l e Bocaiúva do Su l possuem o maior 

número de p e s s o a s que ganham ac ima de 15 salários mínimos, 1 , 7 1 % e 1,64% dos 

residentes, contudo a média paranaense para este índice é de 5 ,96%. Na tabela 18 

abaixo, podemos perceber que quanto menor o grau de instrução, menor é o nível 

de renda. 

T A B E L A 18: T O T A L D E DOMIC ÍL IOS , I N D I C A D O R E S D E M A I O R E M E N O R 
E S C O L A R I D A D E , D E M A I O R E M E N O R R E N D I M E N T O S , D E S I G U A L D A D E D E R E N D A E 
A N A L F A B E T I S M O - M IN IC ÍP IOS D O V A L E D O R I B E I R A - P A R A N Á - 2 0 0 0 

T O T A L D E 

D O M I C Í L I O 

S 

A N O S D E E S T U D O D O 

R E S P O N S Á V E L P E L O 

D O M I C Í L I O 

R E N D I M E N T O S D O 

R E S P O N S Á V E L P E L O 

D O M I C Í L I O 

P O P U L A Ç Ã O R E S I D E N T E 

D E 1 0 A N O S D E I D A D E 

O U M A I S 

M U N I C Í P I O 
T O T A L D E 

D O M I C Í L I O 

S A T É 3 E S E M 

I N S T R U Ç Ã O 

( % ) 

1 1 E 

M A I S 

M E N O S D E 
1 S M S E M 

R E N D I M E N 

T O r„) 

M A I S D E 

1 5 S M 

( % ) 

D E S I G U A L D A D E 

D E R E N D A N À O 
A L F A B E T I Z A D 

A 

T A X A 
D E 

A N A L F 
A B E T O 

S ( % ) 

Adr ianópo l is 1.863 59 ,04 9 ,93 57 ,22 0 ,97 0 ,52 1.252 
22 ,8 

0 
Boca iúva do 
Su l 

2 . 4 4 3 44 ,94 7,86 39 ,13 1,64 0 ,58 641 
11,9 

6 

Cer ro Azu l 4 . 3 4 8 58 ,52 5,54 57,41 0,99 0 ,48 2 .701 21 ,5 
0 

Doutor 
U l y s s e s 

1.511 62 ,34 2,98 58 ,50 0,20 0 ,65 930 
20 ,8 

3 
13,9 

6 I taperuçu 6 .209 43 ,50 6,30 35 ,17 0,46 0 ,75 2 .030 

20,8 
3 

13,9 
6 

R io B r a n c o 
do S u l 

7 .877 43 ,76 8,38 36,44 1,71 0 ,65 3 .352 
14,7 

8 
T u n a s do 
Paraná 

9 0 7 62 ,84 3,20 42 ,56 0,77 0,70 654 24 ,3 
1 

T O T A L D O 
P A R A N Á 

2 4 . 1 5 8 30 ,48 22 ,30 26 ,00 5,96 0 ,49 6 5 4 . 7 1 3 8,57 

F O N T E : I B G E apud I P A R D E S ( 2 0 0 4 b ) . 



4.4 A S P R I N C I P A I S C U L T U R A S DA R M C 

C o m a necess idade de alimentar a população local da R M C , a produção 

agropecuária c r e s c e u nos anéis concêntr icos e a população rural vem crescendo 

desde 1980. A s tabe las 19 e 20 abaixo e x p r e s s a m os produtos mais signif icativos 

produzidos na R M C . 

T A B E L A 19: P R I N C I P A I S P R O D U T O S C U L T I V A D O S NA R M C E P A R T I C I P A Ç Ã O NA 

P R O D U T O 
P R O D U Ç Ã O 

P R O D U T O 
M E T R O P O L I T A N A P A R A N Á P A R T . ( % ) 

G R Ã O S ( t one ladas ) 

Milho 591 .764 12 .646 .564 4,7 

S o j a 55 .006 8 .615 .187 0,6 

Fei jão 45 .157 4 6 2 . 6 1 5 9,8 

Out ros Grãos 13 .388 2 .400 .564 0,6 

T O T A L D E G R Ã O S 705 .315 2 4 . 1 2 4 . 9 3 0 3,0 

O U T R O S P R O D U T O S 
( tone ladas ) 
C e b o l a 39 .785 6 5 . 8 5 8 60 ,4 

B a t a t a - l n g l e s a 253 .539 5 8 2 . 4 4 0 43 ,5 

B a t a t a - D o c e 16 .509 6 2 . 4 4 8 26,4 

B a n a n a (mil c a c h o s ) 63 .464 1 5 7 . 5 7 9 4 0 , 3 

O U T R O S P R O D U T O S (mil 
f rutos) 
T a n g e r i n a 186 .497 2 0 4 . 8 4 2 91 ,0 

Maça 13.934 29 .931 46 ,6 

Pêssego 8 .803 2 3 . 1 0 2 38,1 

F O N T E : I B G E Produção Agr íco la Municipal , apud I P A R D E S ( 2 0 0 4 b ) 

T A B E L A 20 : E F E T I V O D O S R E B A N H O S NA R M C E P A R T I C I P A Ç Ã O NA P R O D U Ç Ã O 
P A R A N A E N S E - 2 0 0 1 

R E B A N H O 

N U M E R O D E C A B E Ç A S P A R T I C I P A Ç Ã O D A 
M E S O R R E G I Ã O 

N O T O T A L D O 
E S T A D O ( % ) 

R E B A N H O 
M E T R O P O L I T A N A P A R A N Á 

P A R T I C I P A Ç Ã O D A 
M E S O R R E G I Ã O 

N O T O T A L D O 
E S T A D O ( % ) 

A v e s 33 .214 .266 152 .509 .986 21 ,8 
Suíno 247 .998 4 . 3 8 5 . 9 1 4 5,7 
Bov ino 211 .587 9 .816 .547 2,2 
Ov inos e C a p r i n o s 56 .750 6 2 4 . 8 3 4 9,1 
Eqüino 46 .879 4 7 0 . 3 0 2 10 
Bubal ino 8.230 49 .460 16,6 
C o e l h o s 5.498 28 .190 19 ,5 
Muar 3 .969 57 .496 6,9 
As in ino 4 2 5 3 .319 12,8 
F O N T E : I B G E Produção Agr íco la Municipal , apud I P A R D E S ( 2 0 0 4 b ) 
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O município de Bocaiúva do Su l é caracter izado como predominantemente 
rural, dado que sua taxa de urbanização é de apenas 3 9 , 3 6 % . A tabela 21 abaixo 
permite um entendimento quantitativo dos pequenos agricultores presentes no Vale 
do Ribe i ra , sendo que s u a s propriedades possuem até 50 hec tares . 

T A B E L A 2 1 : P E R F I L P R O D U T O R E S R U R A I S NO V A L E D O R I B E I R A - 2 0 0 2 

M U N I C Í P I O 
P R O D U T O R D E 
S U B S I S T Ê N C I A 

P R O D U T O R 
D E S I M P L E S 

M E R C A D O R I A 

E M P R E S Á R I O 
R U R A L 

T R A B A L H A D O R 
R U R A L 

Adr ianópo l is 300 400 90 500 

Boca iúva do S u l 600 570 130 980 

Cer ro Azu l 1730 1150 50 0 

Doutor U l y s s e s 600 560 40 150 

I taperuçu 662 137 34 320 

Rio B r a n c o do S u l 5 3 5 490 160 145 

T u n a s do Paraná 158 35 25 600 

F O N T E : E M A T E R apud S I L V A ( 2 0 0 4 ) . 

A s produções mais exp ress i vas economicamente, no sentido de ganho de 

e s c a l a para o Alto Ribeira são a citricultura e a exploração f lorestal. Porém a s outras 

culturas também possuem seu grau de importância, já que são responsáveis pelo 

abastecimento direto ou indireto das famílias dos agricultores, proporcionando um 

papel essenc ia l n a s estratégias de reprodução das famíl ias dos agricultores da 

região, a lém de servir como base de sustentação para o desenvolv imento de outras 

at iv idades que porventura possam ampliar a s possibi l idades de fontes de renda. 

Portanto, a produção agrícola familiar para o auto-consumo e venda no Va le do 

Ribei ra , não é um atraso e s im, condição indispensável para a construção de uma 

região mais autônoma e sustentável ( I B A S E ; E M A T E R , 2006) . 

A s principais culturas e at ividades produzidas no Va le do Ribe i ra , c a p a z e s de 

al imentar a produção local, são de acordo com o I B G E (2005) , a s demonst radas nas 

tabelas 22 e 2 3 abaixo: 
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T A B E L A 2 2 : P R O D U Ç Ã O D A S P R I N C I P A I S C U L T U R A S P R O D U Z I D A S N O V A L E D O 
R I B E I R A , E M T O N E L A D A S 

M U N I C Í P I O M I L H O FEIJÃO S O J A A R R O Z 
C A N A D E 
A Ç Ú C A R 

B A T A T A -
D O C E 

Adr ianópo l is 10 .944 2 .030 - - 4 . 0 3 0 -

Boca iúva do S u l 33 .670 1.547 - - - 143 

Cer ro Azu l 4 2 . 5 0 0 5 7 5 58 .650 4 .050 31 .800 -

Doutor U l y s s e s 33 .320 1.406 432 - - 228 

I taperuçu 17 .750 1.054 - - 1.176 92 
Rio B r a n c o do 
Su l 

52 .080 1.890 - - 2 .030 2 5 

T u n a s do 
Paraná 

14 .820 4 2 9 - - - 98 

F O N T E : S E A B , D E R A L ( 2 0 0 5 ) . 

T A B E L A 2 3 : P R O D U Ç Ã O D E G A D O , L E I T E E M E L N O V A L E D O R I B E I R A 

V A L E D O R I B E I R A P E C U Á R I A i 
i 

S I V I C U L T U R A 

M U N I C Í P I O 
B O V I N O S P O R 

C A B E Ç A 
L E I T E E M MIL 

L I T R O S ! 
M E L P O R K G 

Adr ianópo l is 19 .887 6 .770 5 .900 

Boca iúva do S u l 11.851 3 .680 8 5 . 6 8 0 

Ce r ro Azu l 2 1 . 7 3 3 4 .200 16 .470 

Doutor U l y s s e s 10 .245 4 .700 21 .400 

I taperuçu 4 .254 1.450 4 .290 

Rio B r a n c o do S u l 16 .357 2 .850 9 .640 

T u n a s do Paraná 1.666 300 37 .480 

F O N T E : S E A B , D E R A L ( 2 0 0 5 ) . 

A s tabe las 24 e 25 abaixo, revelam a quantidade de tangerina segundo a 

var iedade por municípios ribeirinhos produtores, nos últ imos anos , bem como o ano 

de 1995. 

O município de Bocaiúva do Su l não possui produção exp ress i va em 

nenhuma das var iedades de tangerina, sendo o município de Cerro Azu l o maior 

produtor, não só do Va le , m a s do Paraná, tendo destaque n a s três var iedades da 

tangerina. 
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T A B E L A 24 : Q U A N T I D A D E D E T A N G E R I N A M U R C O T E E M T O N E L A D A S P R O D U Z I D A N O 
V A L E D O R I B E I R A 

M U N I C Í P I O 
T A N G E R I N A M U R C O T E 

M U N I C Í P I O 
1995 2000 2001 2002 2 0 0 4 2 0 0 5 

Adr ianópo l is 0 129 125 120 122 96 
Boca iúva do S u l 0 0 0 0 0 0 
Cer ro Azu l 0 21 .840 22 .270 22 .100 1 5 . 7 6 3 12 .000 
Doutor U l y s s e s 0 6 .750 6 .507 6 .664 5 .950 4 .000 
I taperuçu 0 1.684 1.612 1.527 1.271 380 
R io B r a n c o do S u l 0 3.144 3.120 3 .000 2 .430 1.440 
F O N T E : S E A B , D E R A L ( 2 0 0 5 ) . 

T A B E L A 2 5 : Q U A N T I D A D E D E T A N G E R I N A P O N K A N E M T O N E L A D A S P R O D U Z I D A NO 
V A L E D O R I B E I R A 

M U N I C Í P I O 
T A N G E R I N A P O N K A N 

M U N I C Í P I O 
1995 2000 2001 2002 2 0 0 4 2 0 0 5 

Adr ianópo l is 120 780 774 726 7 2 9 648 
Boca iúva do S u l 0 46 46 42 44 36 
Ce r ro A z u l 90 .000 153 .965 154 .176 152 .810 1 3 6 . 6 7 5 91 .800 
Doutor U l y s s e s 18 .600 59 .670 57 .375 52 .900 4 7 . 0 4 8 35 .000 
I taperuçu 3.720 14.044 13.564 12 .960 11 .600 7.650 
Rio B r a n c o do S u l 12 .600 22 .908 22 .244 21 .250 17 .850 10 .200 
F O N T E : S E A B , D E R A L ( 2 0 0 5 ) . 

O s complexos agroindustrial e madeireiro perderam part ic ipação no conjunto 

industrial da R M C , em razão, em parte, do deslocamento do d inamismo de 

cresc imento para outras regiões do Estado e, em parte, do cresc imento mais 

ace lerado das at iv idades da metalmecânica. Tanto é a s s i m que gêneros como o de 

al imentos mant iveram s u a participação em torno de 2 0 % no total do Es tado ao longo 

do período, enquanto o têxtil ampliou de 8 ,12%, em 1990, para 14 ,4%, em 2000 

( I P A R D E S , 2004) . 

A s implantações da Ta f i sa , em Piên, e da P l a c a s do Paraná, em Jaguariaíva 

- a m b a s fora da R M C -, exempl i f icaram a desconcentração do ramo da madeira no 

Es tado . A p e s a r d isso, o primeiro e o segundo anéis ampl iaram o gênero madeira da 

R M C , com forte aumento de participação no V A F em Araucár ia (de 1,17% para 

7 ,61%) e com ampl iações menores em municípios como P inha is , F a z e n d a Rio 

Grande , Contenda e Bocaiúva do Su l ( I P A R D E S , 2004) . 

E x i s t e m duas formas de extração da madeira no Va le do Ribe i ra , a primeira 

de las explora a bracat inga, e a segunda util iza-se ou do pinus ou do eucalipto. 

Ex i s te na R M C , um s is tema tradicional de ref lorestamento com a bracat inga, 

o qual é real izado principalmente em propriedades agrícolas com até 50 hectares; 
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isto porque a atividade principal des tes pequenos produtores não é a produção 

florestal, e s im a produção agrícola, sendo a produção florestal ap l icada a p e n a s para 

a real ização do pousio. Pe la diversif icação das at iv idades de produção animal e 

vegetal , a área média reservada à bracatinga pelo agricultor, é de 20 hectares, 

sendo que a soma de todas es tas pequenas áreas totaliza 60 .000 hec tares . ( S I L V A , 

2004) . 

A maior apl icação da madeira de bracatinga é no uso energét ico, isto é, 

t ransformação de lenha e carvão, sendo que a indústria de ca l já chegou a consumir 

ce rca de 5 4 % da lenha comercia l izada por pequenos produtores de Bocaiúva do 

S u l . A lém d isso, a f loração da bracatinga no inverno aumenta a s opções de alimento 

d a s abe lhas , garantindo uma produção de mel mais abundante ( C O M E C , 1990) . 

A tabela 26 abaixo refere-se à quantidade de madeira dest inada à produção 

de lenha no Va le do Ribeira nos últimos anos e no ano de 1995, sendo que 

Bocaiúva do Su l é o maior produtor, seguido de T u n a s do Paraná. 

T A B E L A 26 : E X T R A Ç Ã O D E M A D E I R A D E S T I N A À L E N H A NO V A L E D O R I B E I R A 

M U N I C Í P I O 
M A D E I R A S D E S T I N A D A S A L E N H A E M M 3 

1995 2000 2001 2002 2 0 0 3 2 0 0 5 

Adr ianópo l is 

Boca iúva do S u l 

Ce r ro Azu l 

Doutor U l y s s e s 

I taperuçu 

Rio B r a n c o do S u l 

T u n a s do Paraná 

48 .000 

559 .000 

52 .000 

31 .000 

72 .000 

122 .700 

115 .000 

0 

400 .000 

23 .000 

30 .000 

95 .000 

100 .000 

112.000 

0 

350 .000 

21 .000 

28 .000 

98 .000 

80 .000 

105.000 

9 .800 

3 3 5 . 0 0 0 

15 .000 

30 .000 

8 5 . 0 0 0 

70 .000 

95 .000 

9 .000 

3 2 0 . 0 0 0 

12 .000 

2 5 . 0 0 0 

6 5 . 0 0 0 

6 5 . 0 0 0 

9 0 . 0 0 0 

11 .000 

3 3 2 . 5 0 0 

15 .800 

31 .500 

71 .300 

66 .500 

90 .300 
F O N T E : S E A B , D E R A L ( 2 0 0 5 ) . 

Quanto ao pínus ou o eucalipto, es tes vem sendo usados como monoculturas 

para reflorestar a região, principalmente nos municípios de Bocaiúva do S u l , Dr. 

U l y s s e s , Adr ianópol is, T u n a s do Paraná e Itaperuçu. 

A s tabe las 27 e 28 abaixo, demonstram a quantidade extraída de pinus e 

eucalipto, respect ivamente, nos municípios ribeirinhos. O fato de que em 1995 

nenhum dos municípios plantava pinus, demonstra que a cultura foi introduzida no 

Va le recentemente, por uma mudança na composição econômica socia l da região, 

com a presença de grandes empresas ref lorestadoras no local. 
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T A B E L A 27 : Q U A N T I D A D E P R O D U Z I D A D E P IN 
M 3 ( E M T O R A S ) E D E S T I N A D A S À S E R R A R I A S 

U S NO V A L E D O R I B E I R A , P R O D U Ç Ã O E M 
- Ú L T I M O S A N O S 

M U N I C Í P I O 
M A D E I R A S - E M T O R A P A R A S E R R A R I A - P I N U S 

1995 2000 2001 2002 2 0 0 3 2 0 0 5 
Adr ianópo l is 0 10.000 9 .000 8 .000 9 .500 180 .000 
Boca iúva do S u l 0 15.000 17 .000 60 .000 100 .000 143 .000 
Cer ro Azu l 0 135 .000 160 .000 150 .000 1 0 0 . 0 0 0 109 .500 
Doutor U l y s s e s 0 105.000 110 .000 2 0 0 . 0 0 0 1 9 5 . 0 0 0 2 9 4 . 0 0 0 
I taperuçu 0 60 .000 65 .000 60 .000 4 0 . 0 0 0 8 0 . 5 0 0 
Rio B r a n c o do S u l 0 105 .000 110 .000 112 .000 1 1 0 . 0 0 0 189 .000 
T u n a s do Paraná 0 145.000 250 .000 3 6 0 . 0 0 0 3 0 0 . 0 0 0 3 9 9 . 0 0 0 
F O N T E : S E A B , D E R A L ( 2 0 0 5 ) . 

Já a quant idade produzida de eucalipto é menos exp ress i va . C o m exceção de 

Bocaiúva do S u l , existe uma redução da quantidade plantada nos últ imos anos , 

provavelmente pelo motivo do pinus ser uma cultura mais rentável, o que leva os 

produtores a optar por abandonar a plantação de eucalipto. 

T A B E L A 28 : Q U A N T I D A D E P R O D U Z I D A D E E U C A L I P T O N O V A L E D O R I B E I R A , 
P R O D U Ç Ã O E M M 3 ( E M T O R A ) E D E S T I N A D A S À S E R R A R I A S - Ú L T I M O S A N O S  

1 U N I C I P I O 
M A D E I R A S - E M T O R A P A R A S E R R A R I A - E U C A L I P T O 

1995 2000 2001 2002 2 0 0 3 2 0 0 5 

Adr ianópo l is 

Boca iúva do S u l 

Ce r ro Azu l 

Doutor U l y s s e s 

I taperuçu 

Rio B r a n c o do S u l 

T u n a s do Paraná 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

3.500 

260 

0 

0 

0 

18.000 

0 

0 

300 

0 

0 

0 

17.000 

0 

0 

4 0 0 

0 

0 

0 

16 .000 

70 .000 

0 

2 .000 

2 .000 

0 

0 

10 .000 

8 0 . 0 0 0 

0 

5 .100 

1.900 

3 .350 

3 .900 

8 .600 

6 7 . 5 0 0 

F O N T E : S E A B , D E R A L ( 2 0 0 5 ) . 

A tabela 29 abaixo, refere-se aos empregos formais disponíveis no Va le do 

Ribeira pa ranaense , sendo es tes de pequeno, médio ou grande porte: 
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T A B E L A 29 : E S T A B E L E C I M E N T O S 
E M P R E G A D O S P O R T A M A N H O D E 
E S T A B E L E C I M E N T O S C O M 500 O U 
R I B E I R A - P A R A N Á 2 0 0 0 

C O M E M P R E G O F O R M A L , D I S T R I B U I Ç Ã O D O S 
E S T A B E L E C I M E N T O E T O T A L D E E M P R E G O S E M 
M A I S E M P R E G A D O S - M U N I C Í P I O S D O V A L E D O 

D ISTRIBU IÇÃO D O S E M P R E G A D O S T O T A L D E 

M U N I C Í P I O 

E S T A B E L E C I M E 
N T O S C O M 
E M P R E G O 

F O R M A L 

P O R T A M A N H O D E 
E S T A B E L E C I M E N T O S ( % ) 

E M P R E G 
O S E M 

M U N I C Í P I O 

E S T A B E L E C I M E 
N T O S C O M 
E M P R E G O 

F O R M A L A T É 19 20 A 99 M A I S D E 100 
E S T A B E L . 
C O M 500 

E S T A B E L E C I M E 
N T O S C O M 
E M P R E G O 

F O R M A L 
E M P R E G . E M P R E G . E M P R E G . E M P R E G . 

O U M A I S 

Adr ianópo l is 29 20,84 15 ,83 6 3 , 3 2 — 
Boca iúva do S u l 8 5 33 ,33 36,94 2 9 , 7 3 — 
Cer ro Azu l 52 26 ,05 20 ,84 53 ,11 — 
Doutor U l y s s e s 17 4,44 22 ,67 7 2 , 8 9 — 
I taperuçu 97 46 ,42 26 ,57 27 ,01 — 
Rio B r a n c o do 
Su l 

217 30 ,56 28 ,88 4 0 , 5 6 1.181 

T u n a s do 
Paraná 

27 39 ,59 60 ,41 — — 
T O T A L D O 
P A R A N Á 174 .508 31 ,30 20 ,46 46 ,24 4 5 4 . 4 6 9 
F O N T E : M I N I S T É R I O D O T R A B A L H O E E M P R E G O ( R A I S ) . Apud I P A R D E S ( 2 0 0 4 b ) . 
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5 BOCAIÚVA DO S U L 

5.1 PARTICIPAÇÃO DO MUNICÍPIO NA R I Q U E Z A DO E S T A D O 

A distr ibuição do produto interno bruto dos municípios da região do Va le do 

Ribeira reve la que, de modo geral , a atividade de comérc io e serviços é a 

preponderante na geração da r iqueza regional. Exce tuando-se Doutor U l y s s e s , onde 

predominam a s at iv idades agropecuárias na geração do P I B , e Rio Branco do Su l , 

que tem na indústria cimenteira sua principal atividade econômica, com forte peso 

no Es tado ( 4 0 % ) , o que acaba por diferenciá-lo tanto em termos de P I B global como 

de P I B per capita, no conjunto da região ( I P A R D E S , 2003) . 

A s at iv idades do Setor Primário, que em 1970 respondiam por mais de 4 0 % 

do V A F gerado no Es tado , progressivamente foram supe radas pe las do Setor 

Secundár io, que consol idou sua participação atingindo, em 2000 , 4 9 , 9 6 % d e s s a 

renda da economia. A agricultura em 2000, respondeu por 1 3 , 7 % do V A F do Estado, 

mantendo, contudo, papel relevante, dada à dinâmica multiplicadora na cadeia 

produtiva. E m 2000, 8 0 , 4 5 % do valor bruto da produção agropecuár ia do Paraná 

correspondem à produção de soja, trigo, algodão e milho - importantes como 

commodit ies a base do segmento agroindustrial de primeiro processamento , bem 

como dos insumos à cade ia protéico-animal ( I P A R D E S , 2003 ) . 

N a s tabe las 30 e 31 abaixo podemos verif icar os va lores do V A B e do V A F 

segundo os ramos de atividade, nos anos de 2005 e 2006 no município de Bocaiúva 

do S u l . 

T A B E L A 30: V A L O R A D I C I O N A D O B R U T O À 
PREÇOS BÁSICOS S E G U N D O O S R A M O S D E 
A T I V I D A D E S - 2 0 0 5 
R A M O S D E A T I V I D A D E S V A L O R ( R $ 1 , 0 0 ) 
Agropecuár ia 10.898 
Indústria 8.110 
Serviços 26 .083 
T O T A L 45.091 
F O N T E : I B G E , I P A R D E S 
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T A B E L A 3 1 : V A L O R A D I C I O N A D O F I S C A L 
S E G U N D O O S R A M O S D E A T I V I D A D E - 2006 
R A M O S D E A T I V I D A D E S [ V A L O R ( R $ 1 , 0 0 ) 
Produção Primária 11.234.305 
Indústria 48.640.301 
Comércio / Serviços 7.128.594 
R e c u r s o s / Autos 1.064.283 
T O T A L 68 .067.483 
F O N T E : S E F A - P R 

Já n a s tabe las 32 e 33 podemos comparar o Produto Interno Bruto a preços 

correntes e per capita no município e no Estado no período de 2002 a 2005 . 

T A B E L A 32: P R O D U T O I N T E R N O B R U T O A PREÇOS C O R R E N T E S E 
P R O D U T O I N T E R N O B R U T O PER CAPITA E M BOCAIÚVA D O S U L - 2002¬
2005 

Produto Interno Bruto 

2 0 0 2 2 0 0 3 2004 2 0 0 5 

A preços P e r A preços P e r A preços P e r A preços P e r 
cor ren tes capi ta cor ren tes capi ta correntes capi ta co r ren tes capi ta 
( 1 0 0 0 R $ ) ( R $ ) ( 1 0 0 0 R S ) ( R $ ) ( 1 0 0 0 R $ ) ( R S ) ( 1 0 0 0 R S ) ( R $ ) 

30 .586 3 .250 43 .344 4 .536 41 .709 4 .301 4 8 . 5 7 3 4 .936 
Fon te : I B G E 

T A B E L A 33 : P R O D U T O I N T E R N O B R U T O A PREÇOS C O R R E N T E S NO 
PARANÁ - 2002 -2005 

Produto Interno Bruto a preços cor rentes (1 .000 .000 R $ ) 

2 0 0 2 2 0 0 3 2004 2 0 0 5 

8 8 . 4 0 7 109 .459 122 .434 126 .622 
Fonte : I B G E 
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5.2 O M E R C A D O D E T R A B A L H O 

A s condições do mercado formal de trabalho e a remuneração média dos 

t rabalhadores da região são indicativas das difíceis condições de sobrevivência da 

população ribeirinha. A presença de estabelecimentos com emprego formal é 

bastante reduzida e a p e n a s em Rio Branco do Su l registra-se um número mais 

significativo deste tipo de empresa . Também apenas e s s e município e s c a p a à regra 

geral da região de baixa remuneração dos empregos formais, a lcançando 4 2 , 6 % de 

s e u s empregados com remuneração superior a três salários mínimos, média similar 

à do Es tado . A remuneração média nominal dos municípios eqüivale à metade da 

remuneração média observada para o Paraná ( I P A R D E S , 2 0 0 3 ) . 

No período de 1990-2000, com base em informações da R A I S , houve criação 

de 362 .967 empregos formais no Paraná, o que significou um aumento de 2 8 , 1 3 % , e 

137.535 de les ocorreram na Região Metropolitana de Curit iba (ou se ja , 37 ,89%) . 

Contudo, em termos de participação no total do emprego es tadua l , e s s a Região 

apresentou pequena diminuição de 4 5 , 9 7 % em 2000 ( I P A R D E S , 2004 ) . 

A s tabe las 34, 35 e 36 abaixo revelam o número de p e s s o a s empregadas 

segundo a s at iv idades econômicas presentes no município de Bocaiúva do Su l . 

Segundo dados do I P A R D E S , 2004, em 2000, a Agropecuár ia do município ocupava 

38,7 % da mão-de-obra. 

T A B E L A 34 : P O P U L A Ç Ã O E C O N O M I C A M E N T E A T I V A ( P E A ) S E G U N D O Z O N A E S E X O -
2000 

U R B A N A R U R A L M A S C U L I N O F E M I N I N O P E A T O T A L 
1.489 2 .459 2 .760 1.188 3 .948 

F O N T E : I B G E - C e n s o Demográ f i co - Resu l t ados da amos t ra 
N O T A : P E A D E 10 a n o s e ma is . 

O maior incremento no número total de empregos formais foi observado no 

primeiro ane l : de 81.647 empregos em 1990, para 143.606 em 2000 (75 ,88%) . 

Houve, portanto, a criação de 61.956 novos postos de trabalho, número pouco 

menor que o obtido por Curit iba, que criou, também n e s s e período, 70 .164 postos 

formais de trabalho. Obse rva -se que n e s s a s espac ia l idades , que configuram o 

aglomerado metropolitano, foi onde ocorreu a ampl iação de 9 7 , 4 5 % do emprego 

regional. O segundo anel possuía, em 1990, 7.108 empregos formais e, em 2000, 
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10.629 empregos, signif icando um aumento de 49 ,54%. A R A I S registrou ainda, 

para o terceiro ane l , a ampl iação do emprego formal em 3 1 , 0 1 % , decorrente do 

incremento de 1.894 postos de trabalho formais entre 1990 e 2000 ( I P A R D E S , 

2004) . 

A economia do município de Bocaiúva do Su l gira em torno da atividade 

agropecuár ia desenvolv ida sobre uma estrutura fundiária de pequenas e médias 

propr iedades, do extrativismo vegetal e mineral, do turismo, do comércio varej ista 

que atende os mais d iversos setores e, nos últimos anos , uma tendência para a 

industr ial ização. C o m o crescimento da população urbana, surge a necess idade de 

buscar a instalação de pequenas e médias empresas para atender a grande oferta 

de mão-de-obra. C o m isso teve início a instalação de indústrias em a lguns setores, 

entre os quais o madeireiro e metalúrgico. 

A s at iv idades do município se aproximam, em grande parte, do setor primário, 

pois está voltada ao beneficiamento de madei ras e minérios a lém de est imular o 

comércio e os serviços. Isto se deve ao fato de que a atividade conseguiu ampliar o 

mercado regional e est imular a s exportações daqueles setores mais competit ivos. 

A maioria d a s indústrias de transformação são pequenas e mantêm-se com 

pouca mão-de-obra, muitas v e z e s ocupando os donos ou parentes próximos. A s 

pequenas indústrias dest inam-se em grande parte ao atendimento do mercado local 

e metropolitano de Curit iba, trata-se de indústrias de móveis, ser rar ias e outras. A s 

indústrias de médio porte que possuem um maior número de empregados e também 

uma maior produtividade, tem sua produção dest inada ao mercado nacional e 

externo, des tacando-se aí a indústria madeireira e metalúrgica. 
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T A B E L A 3 5 : P O P U L A Ç Ã O O C U P A D A S E G U N D O A S A T I V I D A D E S E C O N Ô M I C A S - 2 0 0 0 
A T I V I D A D E S E C O N Ô M I C A S N° D E 

P E S S O A S 
Agr icul tura, pecuár ia , s i lv icul tura, exp loração f lorestal e p e s c a 1.382 
Indústr ia ex t ra t iva , d is t r ibu ição de eletr ic idade, gás e água 24 
Indústr ia de t rans fo rmação 381 
Cons t rução 2 1 5 
Comérc io , reparação de veícu los automot ivos, objetos p e s s o a i s e 3 5 3 
domés t i cos 
A lo jamento e a l imen tação 67 
T ranspor te , a r m a z e n a g e m e comun icação 2 0 5 
In te rmed iações f i nance i ras , ativ. Imobi l iár ias, a luguéis, se rv . P r e s t a d o s a 106 
e m p r e s a s 
Admin is t ra t iva públ ica, d e f e s a e segur idade soc ia l 210 
Educação 154 
Saúde e serv iços s o c i a i s 59 
Out ros serv iços colet ivos soc ia i s e p e s s o a i s 71 
Serv iços domés t i cos 2 8 3 
At iv idades mal de f in idas 6 3 
T O T A L 3 .573 
F O N T E : I B G E - C e n s o Demográ f i co - Resu l t ados da amos t ra 

Na medida em que se a fas tam do pólo metropolitano, os municípios p a s s a m a 

registrar maior número de empregos nos setores Comércio e Serviços, como é o 

caso dos municípios que compõem o segundo e o terceiro anéis metropolitanos. Na 

média, e les registram mais de 4 6 % de s e u s empregos no Setor Serviços. Por outro 

lado, obse rva -se que o V A F d e s s e Setor foi baixo na maior parte dos municípios, o 

que indica que os postos de trabalho de serviços ocorreram no poder público, 

principalmente nas prefeituras municipais ( I P A R D E S , 2004) . 
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T A B E L A 36 : N U M E R O D E E S T A B E L E C I M E N T O S E E M P R E G O S S E G U N D O A S 
A T I V I D A D E S E C O N Ô M I C A S - 2 0 0 6 
A T I V I D A D E S E C O N Ô M I C A S E S T A B E L E C I M E 

N T O S 
E M P R E G O S 

Indústr ia e ex t ração de minera is 6 56 
Indústr ia de produtos minera is não metál icos 2 3 
Indústr ia meta lúrg ica 2 32 
Indústr ia da made i ra e do mobi l iár io 8 162 
Indústr ia do pape l , pape lão , editorial e gráf ica 1 25 
Indústr ia qu ímica , prod. F a r m a c , veter in. , perf., sabões, 1 2 
v e l a s e mat. P las t . 
Indústr ia de produtos a l iment íc ios, de bebida e álcool 4 35 
etí l ico 
Cons t rução civil 1 5 
Comérc io Va re j i s ta 29 162 
C o m e r c i o a tacad i s ta 4 5 
Inst i t ições de crédi to, seguro e de capi ta l ização 3 9 
Admin is t radoras de imóveis , va lo res mob., serv . T e c n . 16 46 
profs., aux . Ativ. E c o n . 
T ranspo r te e comun i cações 16 4 5 
Serv iços de a lo jamento , al im., repara , manut. , radiodi fusão 21 89 
e te lev isão 
Serv iços méd icos , odonto lóg icos e veter inár ios 3 2 
Admin is t ração públ ica direta e indireta 2 320 
Agr icul tura, s i lv icul tura, cr iação de an ima is , ex t ração 37 161 
vegeta l e p e s c a 
T O T A L 156 1.159 
F O N T E : M T E - R A I S 

O segundo anel reproduziu o desempenho do primeiro, porém com menor 

intensidade, tendo apresentado aumento de 4 9 , 5 3 % de s u a população ocupada, 

resultado do acréscimo no número de empregos formais em todos os setores da 

economia. Foi n e s s e anel que ocorreu o maior incremento proporcional no volume 

de emprego formal industrial (54 ,18%) , embora tenha representado o acréscimo de 

a p e n a s 1.251 postos formais de trabalho no setor, número bem menor que o obtido 

no primeiro ane l . A maior geração ocorreu no Setor Serviços, com o acréscimo de 

1.898 empregos formais ( I P A R D E S , 2004) . 

5.3 P R I N C I P A I S C U L T U R A S B O C A I U V E N S E S 

O s produtores de Bocaiúva do Su l carac te r izam-se por uma estrutura 

fundiária familiar, na qual a s propriedades foram divididas no decorrer dos anos , 

formando inúmeros minifúndios. 

A grande maioria dos produtores explora, em maior ou menor grau, a 

bracat inga, intercalando com plantações de milho. Economicamente a 

representat iv idade da bracatinga tem caído nos últ imos anos . At iv idades como a 
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olericultura, a fruticultura, a piscicultura e a ovinocultura têm sido b u s c a d a s para 

melhorar a condição de sustentabi l idade da atividade tradicional. 

Segundo a E M B R A P A (1988) , o município de Bocaiúva do Su l é um dos 

poucos da região metropolitana que ainda possui r ese rvas f lorestais nat ivas, o 

avanço da exploração da mata nativa deu lugar a grandes áreas ref lorestadas, hoje 

por eucal iptos e pinus. A araucária e a erva-mate nativa são a s mais encontradas, 

outras made i ras de lei ex is tem, porém, em pouca quantidade devido principalmente 

a s u a exploração comerc ia l . 

Nas tabe las 37, 38, 39 e 40 abaixo, ver i f icamos a s principais culturas do 

município de Bocaiúva do S u l . 

T A B E L A 37 : E S T A B E L E C I M E N T O S A G R O P E C U Á R I O S E Á R E A P O R 
U T I L I Z A Ç Ã O D A S T E R R A S - 2006 
U T I L I Z A Ç Ã O D E T E R R A S E S T A B E L E C I M E N T O S A R E A ( h a ) 
L a v o u r a s 562 8 .842 
Matas e F l o r e s t a s 376 12 .959 
P a s t a g e n s 316 8 .566 
F O N T E : I B G E - C e n s o Agropecuár io 

T A B E L A 38 : Á R E A C O L H I D A , P R O D U Ç Ã O , R E N D I M E N T O M É D I O E V A L O R D A 
P R O D U Ç Ã O A G R Í C O L A - 2 0 0 6  
P R O D U T O S Á R E A C O L H I D A P R O D U Ç Ã O R E N D I M E N T O V A L O R 

(há) (t) M É D I O ( K g / h a ) ( R $ 1 0 0 0 , 0 0 ) 

A b a c a t e 84 1.026 12 .214 5 7 5 
Ar roz 8 10 1.250 3 
Ba ta ta -doce 17 154 9 .059 37 
C e b o l a 9 87 9 .667 52 
E r v a - m a t e ( fo lha 68 107 1.574 79 
ve rde ) 
Fei jão 1.625 1.547 9 5 2 1.354 
F u m o ( e m fo lha) 5 10 2 .000 38 
Mand ioca 90 1.174 13 .044 329 
Me lanc ia 4 40 10 .000 35 
Milho 9 .100 33 .670 3 .700 6 .195 
Pêra 4 36 9 .000 36 
Pêssego 4 48 12 .000 54 
T a n g e r i n a 2 54 27 .000 62 
T o m a t e 38 1.892 4 9 . 7 8 9 511 
U v a 12 104 8 .667 125 
F O N T E ; I B G E - P rodução Agr íco la Munic ipal 
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T A B E L A 39 : E F E T I V O D E P E C U Á R I A E A V E S - 2 0 0 6 
E F E T I V O S N U M E R O 
R e b a n h o de bov inos 
R e b a n h o de eqü inos 
Ga l ináceos (ga l i nhas , ga ios , f rangos ( a s ) e pintos) 
R e b a n h o de ov inos 
R e b a n h o de suínos 
R e b a n h o de as in inos 
R e b a n h o de bubal inos 
R e b a n h o de cap r inos 
C o d o r n a s 
C o e l h o s 
R e b a n h o de m u a r e s 
R e b a n h o de ov inos tosqu iados 
R e b a n h o de v a c a s o r d e n h a d a s 

12 .443 
2 .391 

53 .900 
4 .760 
1.133 

72 
351 
649 

1.287 
344 
136 

2 .284 
2 .548 

F O N T E : I B G E - P e s q u i s a Pecuár ia Municipal 

T A B E L A 4 0 : P R O D U Ç Ã O D E O R I G E M A N I M A L - 2 0 0 6 
P R U D U T O S l P R O D U Ç Ã O , U N I D A D E 
Lã 3.791 kg 
Lei te 3 .862 Mil litros 
Mel de a b e l h a 75 .398 kg 
O v o s de codorna 19 Mil dúzias 
O v o s de ga l inha 516 Mil dúz ias 
F O N T E : I B G E - P e s q u i s a Pecuár ia Municipal 

5.4 P O P U L A Ç Ã O 

A população boca iuvense é predominantemente rural, dado que s e u grau de 

urbanização é de a p e n a s 39 ,4%. A área urbana de Bocaiúva do Su l é minúscula se 

comparada a s u a extensão territorial. Nas local idades rurais do município ainda se 

pratica muito a agricultura de subsistência. A tabela 41 nos mostra a distr ibuição dos 

municípios pa ranaense segundo o grau de urbanização. 

T A B E L A 4 1 : D I S T R I B U I Ç Ã O D O S MUNIC ÍP IOS S E G U N D O O G R A U D E U R B A N I Z A Ç Ã O 
P A R A N Á E R M C - 1 9 7 0 / 2 0 0 0 

G R A U D E U R B A N I Z A Ç Ã O 
(%) 

M U N I C Í P I O S 
1970 2 0 0 0 

P A R A N Á R M C P A R A N Á R M C 
91 ,3 67 ,7 29,1 43 ,2 
6,9 22,6 37,1 10,8 
1,4 3,2 24 ,6 21 ,6 
0,3 6,5 9 ,3 2 4 , 3 

Até 50 
De 50 a m e n o s de 75 
De 75 a m e n o s de 90 
D e 90 a ma i s 
F O N T E : I B G E , D A D O S T R A B A L H A D O S P E L O I P A R D E S , apud I P A R D E S ( 2 0 0 4 ) . 



47 

A tabela 42 refere-se ao crescimento geométr ico do município de Bocaiúva do 

S u l , de acordo com a zona , urbana e rural. 

T A B E L A 4 2 : T A X A D E C R E S C I M E N T O 
G E O M É T R I C O S E G U N D O A Z O N A - 2000 
Z O N A í T A X A D E C R E S C I M E N T O 
Urbana 4 ,19 
Rura l 0 ,33 
T O T A L 1,68 
F O N T E : I B G E - C e n s o Demográ f i co 

A tabela 43 abaixo nos mostra a distribuição da população do município 

segundo a s fa i xas etárias e o sexo . 

T A B E L A 4 3 : P O P U L A Ç Ã O C E N S I T Á R I A S E G U N D O A S F A I X A S 
E T Á R I A S E S E X O - 2 0 0 7 
F A I X A S E T Á R I A S ( a n o s ) M A S C U L I N O F E M I N I N O T O T A L 
Menores de 1 ano 105 101 206 
De 0 a 4 524 4 7 3 9 9 7 
De 5 a 9 523 438 961 
De 10 a 14 472 4 5 7 9 2 9 
D e 15 a 19 490 446 936 
De 20 a 24 4 3 5 357 792 
De 2 5 a 29 377 353 730 
De 30 a 34 327 305 6 3 2 
De 35 a 39 296 258 554 
De 40 a 44 2 6 5 2 6 5 530 
De 4 5 a 4 9 236 217 4 5 3 
De 50 a 54 193 182 3 7 5 
De 55 a 59 176 140 316 
De 60 a 64 144 124 268 
De 6 5 a 6 9 127 99 226 
De 70 e ma i s 181 170 351 
T O T A L 4 .766 4 .284 9 .533 
F O N T E : I B G E - C e n s o Demográ f i co - Resu l t ados de Amos t ra 

De acordo com o C e n s o Demográf ico do I B G E de 2007 , a população total do 

município de Bocaiúva do Su l é de 9.533 habitantes, sendo 3.562 a população 

urbana e 5.488 a população rural. 

E m 2000 , 3 5 % da população bocaiuvense es tava abaixo da linha de pobreza. 

É o que ver i f icamos na tabela 44 abaixo: 
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T A B E L A 4 4 : I N D I C A D O R E S D E P O B R E Z A - B O C A I Ú V A D O S U L , M E S O R R E G I Ã O E P A R A N Á 
- 2 0 0 0 

I N D I C A D O R B O C D O S U L M E S O R R E G I Ã O P A R A N Á 
Proporção de p e s s o a s aba ixo da l inha de 3 5 % 1 6 % 2 4 % 
pobreza 
C o m p a r a ç ã o 1991 - aumen to / redução % - 2 7 % - 1 3 % - 3 2 % 
In tens idade da pobreza 4 5 % 4 4 % 4 2 % 
C o m p a r a ç ã o 1991 - aumen to / redução % 3 % - 1 6 % - 2 % 
Par t ic ipação dos 2 0 % ma is pobres 3 , 0 % 2 , 9 % 2 , 4 % 
C o m p a r a ç ã o 1991 - aumento redução % - 2 7 % - 3 1 % - 9 % 
Razão entre os 2 0 % ma is pobres e os 2 0 % 19,77 20 ,40 27 ,39 
ma i s r icos ( v e z e s )  

F O N T E : P N U D - A t las do Desenvo lv imento Humano no Bras i l 

Quanto às condições de saúde da população do Va le do Ribei ra observa-se 

que os coef ic ientes de mortalidade geral, infantil e proporcional dos municípios da 

região são signif icat ivamente superiores às médias obse rvadas no Es tado (tabela 

45) . E s s e inadequado desempenho dos indicadores de saúde corresponde a uma 

rede pública de atendimentos bastante limitada, tanto no âmbito hospitalar quanto 

ambulatorial, e, por v e z e s , até mesmo inexistente na maioria dos municípios. Nesse 

contexto, a rede de Cerro Azul configura-se a mais estruturada da região ( I P A R D E S , 

2003) . 

A tabela 45 demonstra os d iversos coeficientes de mortal idade dos municípios 

do Va le do Ribe i ra . 

T A B E L A 4 5 : C O E F I C I E N T E D E M O R T A L I D A D E G E R A L E I N F A N T I L , M O R T A L I D A D E 
P R O P O R C I O N A L E C O E F I C I E N T E D E M O R T A L I D A D E P O R D O E N Ç A S T R A N S M I S S Í V E I S -
M U N I C Í P I O S D O V A L E D O R I B E I R A - P A R A N Á - 2000 

M U N I C Í P I O Coef i c ien te de Coef ic iente de Mortal idade Mortal idade Coef ic ien te de 
Mortal idade Mortal idade Proporc ional Proporc iona l Mortal idade 

G e r a l Infantil < de 1 ano > de 50 a n o s por doenças 
(óbitos por 1.000 (óbitos por 1.000 t ransmissíve is 

hab) nascidos vivos) (100.000 hab) 

Adr ianópo l is 6 ,35 62 ,5 13,16 6 0 , 5 3 16,7 
Boca iúva do S u l 6,67 28 ,09 8,06 7 2 , 5 8 64 ,57 
Ce r ro A z u l 3,7 14,49 7,04 60 ,56 5,22 
Doutor U l y s s e s 2,61 12,66 6 ,25 5 6 , 2 5 — 
I taperuçu 5,43 26 ,13 10 ,19 59 ,26 15,08 
Rio B . do S u l 9,16 42 ,74 13,3 5 7 , 9 8 43 ,83 
T u n a s do Paraná 4,61 39 ,22 11,76 76 ,47 — 

2 a Reg iona l de 
Saúde 5,62 18,46 6,3 67 ,32 21,97 
E S T A D O D O 
P A R A N Á 5,83 19,44 6 ,28 70 ,49 22,17 

F O N T E : S E S A 
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A s tabe las 46, 47 , 48 e 49 a seguir revelam os números relacionados à 

mortalidade infantil, a saúde materna, o H IV /A IDS , a malária e outras doenças no 

município de Bocaiúva do S u l . 

T A B E L A 4 6 : M O R T A L I D A D E I N F A N T I L - B O C A I Ú V A D O S U L - 2 0 0 2 / 0 4 / 0 5 
I N D I C A D O R B O C D O S U L M E S O R R E G I Ã O P A R A N Á " 
T a x a de morta l idade e m m e n o r e s de 5 18,4 16,9 18,3 
a n o s - 2 0 0 4 
C o m p a r a ç ã o 1990 - aumen to / redução % - 7 1 % - 5 9 % - 5 3 % 
T a x a de morta l idade e m meno res de 1 ano 0,0 13,2 14,4 
- 2 0 0 5 

13,2 14,4 

C o m p a r a ç ã o 1990 - aumen to / redução % - 1 0 0 % - 6 4 % - 5 7 % 
Pe rcen tua l de mor ta l idade entre 28 d ias a — 3 9 % 3 2 % 
1 ano - 2 0 0 4 
Proporção de c r ianças meno res de 1 ano 114,06 — 98,4 
v a c i n a d a s cont ra s a r a m p o - 2002 
F O N T E : P N U D - S e c r e t a r i a de E s t a d o da Saúde do Paraná e Ministér io da S a ú d e - D a t a s u s 

T A B E L A 4 7 : S A Ú D E M A T E R N A - 2 0 0 4 
I N D I C A D O R B O C D O S U L M E S O R R E G I Ã O P A R A N Á 
T a x a de morta l idade mate rna (100 mil 76 ,4 69 .7 
nasc idos v i v o s ) 
Proporção de par tos ass i s t i dos por 99,4 99 ,6 99 ,6 
prof iss ionais da saúde 
Proporção de cr ianças n a s c i d a s s e m 1,84 0 ,92 0,81 
consu l tas pré-nata is 
P roporção de c r ianças n a s c i d a s de mães 23 ,31 19 ,23 20 ,69 
a d o l e s c e n t e s 
F O N T E : P N U D - D A T A S U S 

T A B E L A 4 8 : H I V / A I D S , M A L Á R I A E O U T R A S D O E N Ç A S - 2 0 0 4 / 2 0 0 5 
I N D I C A D O R B O C D O S U L M E S O R R E G I Ã O P A R A N Á 
Número de c a s o s reg is t rados com ano de 2 868 1572 
d iagnost ico e m 2 0 0 5 
A c u m u l a d o 9 0 / 0 5 5 10 .947 19 .358 
Número de óbi tos de tubercu lose - 2 0 0 4 70 191 
A c u m u l a d o 9 0 / 0 5 20 1.086 3 .209 
Doenças c rôn icas não t ransmiss íve is (100 330,0 2 8 8 , 8 318 ,5 
mil hab i tan tes) - 2 0 0 4 
Doenças i n fecc iosas (100 mil hab) - 2004 . . . . 18,8 19 ,3 
C a u s a s e x t e r n a s (100 mil hab) - 2 0 0 4 92,8 83 ,0 82 ,7 
F O N T E : P N U D - D A T A S U S 
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T A B E L A 4 9 : Ó B I T O S S E G U N D O T I P O D E D O E N Ç A S E M M E N O R E S D E 1 A N O E T O T A L 
- 2 0 0 5 
T I P O S D E D O E N Ç A S ( C I D 10) M E N O R E S T O T A L 

D E 1 A N O 
N e o p l a s i a s ( tumores ) 
Endócr inas , nutr ic ionais e metaból icas 
Do apare lho c i rculatór io 
Do apare lho respi ratór io 
Do apare lho d igest ivo 
Do apare lho geni tur inár io 
S i n t o m a s , s i na i s e a c h a d o s normais 
C a u s a s e x t e r n a s  
F O N T E : M S - D A T A S U S 
N O T A : C I D 10 - C lass i f icação Estatíst ica Internacional de Doenças e P r o b l e m a s 
re lac ionados à saúde , 1 0 a Rev isão Internacional de Doenças . 

7 
3 

20 
3 
2 
2 
2 
9 

O município de Bocaiúva do Su l ainda apresenta bolsões de analfabet ismo e 

t axas que superam 1 0 % da população ac ima de 15 anos , sendo que o 

anal fabet ismo é maior nas idades mais avançadas. Ver i f icamos isso nas tabelas 50, 

51 e 52 abaixo: 

T A B E L A 50 : T A X A D E A N A L F A B E T I S M O 
S E G U N D O A S F A I X A S E T Á R I A S - 2000 
F A I X A S E T Á R I A S ( a n o s ) T A X A ( % ) 
De 15 ou ma i s 13,4 
De 15 a 19 2,9 
De 20 a 24 5,4 
De 2 5 a 29 7,7 
De 30 a 39 8,3 
De 40 a 49 11,0 
De 50 e ma i s 32,0 
F O N T E : I B G E - C e n s o Demográ f i co 

A oferta de serviços de educação básica do Va le da Ribe i ra abrange todos os 

níveis de ens ino, inclusive a educação de jovens e adultos (suplet ivo). C a b e aos 

municípios a oferta de c reches , pré-escola e 1 a a 4 a séries, e a p e n a s Adrianópol is 

não registra a lunos matr iculados em creche. Já, a oferta de 5 a a 8 a séries e ensino 

médio, de responsabi l idade das esco las es taduais , está presente em todos os 

municípios. A oferta de matrículas por esco las pr ivadas é residual em toda a região 

( I P A R D E S , 2003) . 
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T A B E L A 5 1 : M A T R Í C U L A S , C O R P O D O C E N T E E 
E D U C A Ç Ã O B Á S I C A - 2 0 0 6  

E S T A B E L E C I M E N T O S D E E N S I N O NA 

E D U C A Ç Ã O B Á S I C A C R E C H E P R E - E S C O L A R F U N D A M E N T A L M É D I O 
M A T R Í C U L A S 89 167 2 .050 371 
E s t a d u a l - — 916 371 
Munic ipal 89 167 1.134 
D O C E N T E S — 12 101 29 
E s t a d u a l — — 35 29 
Municipal — 12 6 6 --
E S T A B E L E C I M E N T O S — 1 17 1 
D E E N S I N O 
E s t a d u a l — — 1 1 
Munic ipal — 1 16 — 
F O N T E : M E C - I N E P 
N O T A : Corpo Docen te - um docente pode lecionar e m ma is de um grau / moda l idade de ens ino . 

T A B E L A 52 : E N S I N O B Á S I C O U N I V E R S A L - 2000 
I N D I C A D O R B O C D O S U L M E S O R R E G I Ã O P A R A N Á 
Proporção de cr ianças de 7 a 14 a n o s no 
ens ino fundamenta l 

85 ,7 90 ,7 93 ,8 

C o m p a r a ç ã o 1991 - aumen to / redução 2 5 % 7 % 1 1 % 
T a x a de conc lusão de 1 a a 4 a sér ie do e n s . 71 ,07 8 1 , 6 3 81 ,61 
F u n d . D e c r ianças de 11 a 14 a n o s 
T a x a de conc lusão no e n s . F u n . entre 34,81 59 ,30 5 9 , 1 3 
j o v e n s de 15 a 17 a n o s 
T a x a de conc lusão no e n s . F u n d . En t re 29 ,58 6 7 , 7 3 6 3 , 7 5 
j ovens de 18 a 24 a n o s 
T a x a de a l fabet ização de 15 a 24 a n o s 96 ,28 9 8 , 6 2 9 8 , 1 3 
C o m p a r a ç ã o 1991 - aumen to / redução 1 0 % 2 % 3 % 
F O N T E : P N U D : A t las do Desenvo lv imen to Humano no Bras i l 

Na tabela 53 abaixo ver i f icamos a situação do abastec imento de água no 

município de Bocaiúva do Su l : 

T A B E L A 5 3 : A B A S T E C I M E N T O D E A G U A , P E L A S A N E P A R , S E G U N D O A S C A T E G O R I A S 
2 0 0 7 
C A T E G O R I A S U N I D A D E S A T E N D I D A S L I G A Ç Õ E S 
R e s i d e n c i a i s 
C o m e r c i a i s 
Industr ia is 
Uti l idade públ ica 
Poder públ ico 
T O T A L 

1.709 
62 
11 
22 
33 

1.837 

1.649 
57 
11 
22 
33 

1.772 
F O N T E : S A N E P A R 
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6 A L T E R N A T I V A S P A R A O D E S E N V O L V I M E N T O D E BOCAIÚVA DO S U L 

6.1 O C O N C E I T O D E D E S E N V O L V I M E N T O 

Desenvolv imento Econômico: cresc imento econômico 
(aumento de produção, e t c ) , espec ia lmente quando 
acompanhado de mudanças econômicas e soc ia is mais 
profundas e duradouras (como diversi f icação do s is tema 
produtivo, e t c ) . 
Desenvolv imento Sustentável: é o que ao utilizar os recursos 
naturais racionalmente, atende a s n e c e s s i d a d e s humanas do 
presente, e não prejudica o meio ambiente e a s gerações 
futuras. (Dicionário Aurélio, 2005) . 

O desenvolv imento, em qualquer concepção, deve resultar do crescimento 

econômico acompanhado de melhoria na qualidade de v ida, ou s e j a , deve incluir "as 

al terações da composição do produto e a alocação de recursos pelos diferentes 

setores da economia , de forma a melhorar os indicadores de bem-estar econômico e 

social (pobreza, desemprego, desigualdade, condições de saúde, al imentação, 

educação e moradia)" (Vasconce los e Garc ia , 1998, citado em Rev i s ta F A E , 2002) . 

E x i s t e m controvérsias a respeito dos conceitos de cresc imento econômico e 

desenvolv imento econômico que ainda não foram bem esc la rec idas . A respeito 

d isso, Scato l in (1989, citado na Rev is ta da F A E 2002) observa : 

Poucos são os outros conceitos n a s Ciências S o c i a i s que têm-
se prestado a tanta controvérsia. Conce i tos como progresso, 
crescimento, industrial ização, t ransformação, modernização, 
tem sido usados f reqüentemente como sinônimos de 
desenvolvimento. E m verdade, e les ca r regam dentro de si 
toda uma compreensão cientifica dos fenômenos e constituem 
verdadeiros diagnósticos da real idade, pois o conceito 
prejulga, indicando em que se deverá atuar para alcançar o 
desenvolv imento. 

Lu iz Car los B resse r -Pe re i ra (2003 , p.31) concei tua "desenvolv imento" da 

seguinte forma: 

O desenvolvimento é um processo de transformação 
econômica, política e socia l , através do qual o crescimento do 
padrão de vida da população tende a tornar-se automático e 
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autônomo. Tra ta-se de um processo socia l global, em que a s 
estruturas econômicas, políticas e soc ia is de um país sofrem 
cont inuas e profundas transformações. Quando fa lamos em 
desenvolvimento, temos sempre como objeto um s is tema 
socia l determinado, o qual se localizará geograf icamente em 
uma região, um país ou um continente. Será sempre, porém, 
um s is tema social . S u a s partes, portanto, serão 
interdependentes. Quando houver modi f icações reais na 
estrutura econômica, es tas repercutirão n a s estruturas política 
e social e v ice-versa . O desenvolv imento, portanto, é um 
processo de transformação global. S e u resultado mais 
importante, todavia, ou pelo menos o mais direto, é o 
crescimento do padrão de vida da população. 

6.2 POLÍTICAS D E D E S E N V O L V I M E N T O ECONÔMICO 

P a r a impulsionar o desenvolvimento econômico com equidade socia l e 

sustentabi l idade ambiental é imprescindível formular polít icas mistas em que as 

medidas encaminhadas para alcançar os principais equilíbrios macroeconômicos 

se jam acompanhadas de outras que busquem fomentar a s potencial idades 

exis tentes no território. P a r a isso, tanto os governos regionais como locais devem 

desempenhar um papel decisivo como animadores e faci l i tadores da criação de 

instituições de desenvolvimento produtivo e empresar ia l . 

De acordo com Franc isco Albuquerque (1998) , n a s estratégias de 

desenvolv imento econômico local o espaço territorial é concebido como um mero 

espaço funcional. Igualmente, a sociedade local não se ajusta de forma pass i va aos 

grandes p rocessos de transformação em curso, mas desenvo lve iniciat ivas próprias, 

a partir de s u a s part icularidades territoriais nos planos econômicos, polít ico, social e 

cultural. 

A s iniciat ivas locais de desenvolvimento ocorrem em d iversos âmbitos, tanto 

rurais quanto urbanos. Embora e s s a s iniciativas diferem notavelmente segundo o 

s e u contexto, a lógica a que respondem é essenc ia lmente idêntica, isto é, busca a 

mobi l ização territorial a partir da prática de iniciativas empresar ia is produtivas. 

No que se refere ao desenvolvimento rural, convém insistir que 
este não pode contemplar unicamente a s at iv idades agrárias, 
já que n e s s e meio é possível promover outras iniciativas, tais 
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como a s v inculadas ao aproveitamento industrial de produtos 
primários, o artesanato, a proteção do meio ambiente, o 
turismo rural, ecológico e de aventura, o agroturismo, a 
proteção do patrimônio cultural e paisagíst ico e 
desenvolvimento dos serviços. E m outras pa lavras , também o 
desenvolv imento rural supõe a criação de novas empresas e 
at iv idades re lacionadas ou não com a agricultura, a s s i m como 
de um "ambiente inovador", apropriado para assegura r o 
a c e s s o aos serviços avançados de apoio à produção e 
fomento da cultura inovadora em nível local. 
Por outro lado, no meio urbano, os poderes locais exerc i tam 
paralelamente iniciativas dest inadas a lutar contra a pobreza e 
desemprego e em favor do meio ambiente. Nes tes c a s o s , a 
política de animação de projetos locais de desenvolv imento 
enr iquece com a s políticas formuladas para responder a es tas 
exigências soc ia is , t rabalhistas e ambienta is , já que as 
políticas que buscam sat is fazer n e c e s s i d a d e s fundamentais 
(por exemplo, a reocupação de c a s a s em bairros pauper izados 
ou a distribuição de produtos básicos em z o n a s iso ladas) , 
a s s i m como a s políticas que se ocupam da reinserção dos 
t rabalhadores mediante o melhoramento de s u a qualif icação 
profissional, ou aque las que est imulam a rec ic lagem de 
resíduos ou materiais recuperáveis, são todas re levantes para 
o desenvolvimento e, como tais, const i tuem iniciat ivas locais a 
s e u favor (Albuquerque, 1998) . 

A s s i m , o desenvolv imento econômico local pode ser definido como aquele 

processo reativador da economia e dinamizador da soc iedade local, que mediante o 

aproveitamento eficiente dos recursos endógenos disponíveis em uma zona 

determinada, é c a p a z de estimular seu crescimento econômico, criar emprego e 

melhorar a qual idade de vida duma comunidade local ( dei Cast i l lo, 1994, citado em 

Albuquerque 1998) . 

Todo processo de desenvolvimento local supõe criar novas instituições para o 

desenvolv imento territorial, com a participação negociada dos gestores públicos e do 

setor privado; impulsionar iniciativas empresar ia is inovadoras e melhorar a 

capaci tação da força de trabalho local. 
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6.3 D E S E N V O L V I M E N T O L O C A L E EDUCAÇÃO - CAPACITAÇÃO E 

A P R E N D I Z A G E M P A R A A IN IC IAT IVA 

De acordo com Albuquerque (1998) , a formação de capital humano e social é 

elemento chave para garantir a empregabil idade presente e futura dos recursos 

humanos de um determinado território. A quali f icação e desenvolv imento de 

habi l idades são fatores de importância c rescen tes para todas a s at iv idades 

econômicas, tanto na indústria, com s e u s distintos níveis tecnológicos, na 

agroindústr ia e no setor de serviços. To rna-se elemento determinante para a 

melhoria da qual idade de vida da população. 

P a r a que s e adquira uma melhor perspect iva de cresc imento pessoa l , tanto 

no âmbito econômico como socia l , é preciso que os recursos humanos recebam 

capaci tação permanente e adequada. 

P a r a s e manter um desenvolvimento sustentável, equil ibrado e competitivo, 

p rec isamos contar com recursos humanos com alto nível de autonomia. Quando a s 

polít icas de educação são voltadas para os va lores democrát icos e para os 

princípios construt ivistas, o estimulo à capac idade de iniciativa torna-se sempre 

presente. 

O baixo nível de escolar idade apresentado pela população adulta regional 

requer uma atuação orientada e efetiva no sentido de oferecer programas 

compatíveis, de forma sustentada, com a finalidade explícita de superar e s s e quadro 

deficitário. Para le lamente , há que se pensar em um esforço conjugado do poder 

público v isando à capacitação da população jovem e adulta para o trabalho, 

s imul taneamente à criação de novos empregos. T a i s mecan ismos , ao mesmo tempo 

em que funcionam como elementos de garantia de ascensão soc ia l , podem facilitar 

a permanência da população na região, evitando sua evasão ( I P A R D E S , 2003) . 

6.4 ESPECIAL IZAÇÃO D E A T I V I D A D E S P R O D U T I V A S 

A cade ia produtiva de produtos com o mel e a madei ra , s e for cada vez 

espec ia l i zada , poderia se r capaz de a lavancar e transformar a economia de 

Bocaiúva do S u l , mesmo porque o pólo é um grande mercado consumidor e 

encont ra-se a poucos qui lômetros dali. 



5 6 

Conforme estudos do I P A R D E S (2003) , o baixo nível de escolar idade 

apresentado pela população adulta regional, requer uma atuação orientada e efetiva 

no sentido de oferecer programas compatíveis e sustentáveis, os quais superem o 

atual quadro deficitário. E s t e s programas devem buscar a capaci tação de jovens e 

adultos para o trabalho, s imultaneamente à criação de novos empregos. 

P a r a isso, a inovação tecnológica e a capacitação de recursos humanos 

tornam-se fundamentais . A especial ização produtiva só terá s u c e s s o , se a 

população local tiver a c e s s o a uma educação capaz de d e s e n c a d e a r p rocessos 

tecnológicos constantes, que promovam diminuição nos custos , ganho de 

competit ividade, e por conseqüência, aumentar a renda e est imular a economia 

local, aumentando empregos. 

Segundo o P R D E (2006) , é preciso implantar projetos de apoio ao 

desenvolv imento sócio-econômico do Va le do Ribeira e Guaraqueçaba, sendo que 

es tes devem ter embasamento na biodiversidade, através da util ização da 

biotecnologia adequada , com uso intensivo de mão-de-obra e alta quali f icação dos 

produtores para cr iar um significativo diferencial de agregação de valor, facilitando a 

comercial ização até mesmo para o exterior. 

6.5 INCLUSÃO S O C I A L DA POPULAÇÃO E PERMANÊNCIA L O C A L 

Segundo o I P A R D E S (2003) , a s ações tomadas para e levar a renda se 

t ransformam em mecan ismos e lementares para garantir a ascensão social da 

população, o que levará à facil itação da permanência da m e s m a na região, evitando 

sua evasão. 

Novas oportunidades locais de emprego para a população diminuem o 

interesse da m e s m a em migrar para os grandes centros, em busca de melhores 

condições de v ida. Isso influencia diretamente a s relações econômicas e soc ia is da 

R M C , inclusive do pólo. 

O s hospitais e postos de saúde, por exemplo, ao receberem mais 

invest imentos, podem aprimorar o atendimento, espec ia l i zando-se cada v e z mais, 

tornando-se referência e suporte aos hospitais e postos de saúde dos municípios 

distantes do pólo, daque les que dispõem de um serviço mais genera l is ta. P a r a isso, 

vários programas federais e estaduais na área de saúde, cons iderados mesmo 
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básicos, devem se r levados ao Va le ; como por exemplo, a Farmácia Popular ( P R D E , 

2006) . 

6.6 M E L H O R I A NA I N F R A - E S T R U T U R A 

O conjunto de municípios ribeirinhos conforma uma área s e m malha viária 

c a p a z de atender às necess idades de escoamento da produção e, muito menos, 

c a p a z de atuar como fator de desenvolvimento regional, expl icando, em parte, por 

que a região vem se mantendo à margem da expansão da economia estadual 

( I P A R D E S , 2003) . 

Segundo o I P A R D E S (2003) , a melhoria do S i s t ema Viário impõe-se como 

condição necessária para viabil izar não só o fortalecimento da economia ribeirinha, 

m a s t ambém a economia regional. A lém dos impactos d inamizadores que acarreta 

uma sólida infra-estrutura viária ligando os d iversos municípios da região à capital do 

Es tado constitui, também, uma precondição para melhoria da renda da população e 

agil iza s e u a c e s s o a bens e serviços ofertados pelo pólo. 

Como os invest imentos em infra-estrutura são altos, a presença do Estado, 

mais uma vez , f az -se necessária mediante a parceria com governos municipais, no 

sentido de maximizar a alocação de recursos públicos na região, enfrentando 

também os g raves problemas de insuficiente atendimento nas áreas de educação e 

saúde ( I P A R D E S , 2003) . 

A s s i m , é possível apontar caminhos para um desenvolv imento que permita 

superar os i m p a s s e s socioeconômicos, sem que tal percurso implique o descuido 

com a preservação das áreas naturais, do patrimônio ambiental , cultural e histórico. 

O s desaf ios podem ser superados regionalmente, a partir da d inamização das 

cade ias produtivas e de uma atenção dos poderes públicos focada n e s s e s objetivos 

( I P A R D E S , 2003) . 
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7 C O N C L U S Ã O 

P a r a que o município de Bocaiúva do Su l venha a se tornar um município 

desenvolv ido, p rec isamos também pensar no desenvolv imento do Va le do Ribeira 

pa ranaense . A s s i m , é necessário que o poder público, n a s s u a três es fe ras 

(municipal, es tadua l , federal) , intensifique esforços no sentido de transformar a 

real idade de pobreza e estagnação em r iqueza, agregação de valor e d inamização 

econômica. 

T o r n a - s e necessário o aumento nos invest imentos em educação, infra-

estrutura, saúde e programas de geração e aumento de renda para que a população 

tenha a c e s s o a melhores serviços nas d iversas áreas, e para que o município conte 

com mão-de-obra mais quali f icada e ass im possa aumentar s e u s postos de trabalho, 

diminuindo com isso, a evasão da população. Se r i a interessante t ambém, colocar à 

disposição dos estudantes, opções de cursos técnicos que viabi l izem a 

especial ização d a s at iv idades produtivas, e com isso, diminuir a inda mais a posição 

de "dormitório" do município. 

C o m e s s a s atitudes, é possível melhorar a s condições de vida da população 

boca iuvense, aumentando a r iqueza do município e, ao mesmo tempo, respeitando 

s u a s r iquezas naturais. 
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